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Domingo, 11 de março de 1894 

um rdodo decisivo p i ra 09 prlnclpos 
da bmirtlrtaito noffjtl próiiaddi pelo 
anarchismo áynamiiista. 

Porquo nao distribuiu a sa:lodado 
modorna 11 tu ooufortavol coupif, ou 
mounio uma vichria, a todo cidadão 
quo so présa T 

Quo d i r j t o (901 o Cíipital do nos 
cobrir do lama com as rodas das sda.i 
oqulpagons o as patas dos eein cavai-
ios? 

So nós fossomos o Capital, o Mi-
lhão, n.n latia tylvol a coisa do tlgura, 
o seria possível quo 1Í03 cdilformasse-
uios cm deixar os outros chafurdar 
na lama. 

Portcncomos. porém, & pionagom 
dos ipatauadn, ú otorna multidão dos 
espoliados, o por Isuo liávamos do bor-
rar m , l i alto do qn.o nliijhiom contra 
•» burguezia quo so lociiplolá ctíttí Cs 
coupáiuhos franuezea o os magníficos 
cavallos normanilos. 

E acabamos osti cnsossa o mlsorri-
ma s «mana gritando, baixinho, ao ou-
vi Io do leitor: 

— Abaixo o Capital 1 Fóra a burguo-
zia nillllolfarla I F i ra I 

AVISOS poslçõos vordadolraiuonto pbautas-
tlcis. 

O artigo 10, por oxo.uplo, diz as-
sim : 

«As corporações do commorclo c 
industria f i o corporaçõis dependentes 
do ministério das Otras Publicas, 
Commorclo o Industria». 

Isto traduzido om miúdos quor dl-
zor: — As Caiuaras do Commcrclo o 
industria f i o uma dependência do 
mlnlstorlo das Obras Publicas, como 
qualquer repartido do Iiydraullca, ou 
como qualquer lotondencla do traba-
lhos públicos. 

Consta quo uma companhia ingleza 
prupoz ao govorno a concossao das 
linhas tolographicas do Chilo o Zam-
bezo. 

P A I L C O S J S 

ESTÁ A A DR UAIOB CIACULAglO KM 
TOIIO O INTKIIIOR DO CATADO Ilontom, pela volta das duáS 0 ülcf 1 

da tarde, ia cu rofroscar-mo na Pau-
Uc(a, era companhia cá do ohofo, quo 
foi quom mo poz neeto costume, 
quando esbarro, ou antos osbarr&mos, 
pois que oraftlos dois, eu e o chefe, (y 
el burro adehnte para qút ItS le es-
pinte), com o nosso amigo, digo nos-
so, porquo tambom é amigo do chofe, 
o como cu Ia com ollo (chefe) ó na-
tural q a o . . . 

Nao I a phraso assim eati multo 
comprida, li' preciso encurtai d. 

Ilontom, seriam pouco mais ou mo-
nos duas horas e mola da tardo, cho-
via que ora mosrao uma desgraça, Ia 
cu tomar tros sorvetes de crftrao (na 
Paúlic&t s8o os que preflro), om com-
panhia c i do nosso sjmprcthlsslssltuo 
chofe, quo foi quem me poz noste des-
graçado costumo, o 6 por isto que 
iho quoro mal ( falo assim porquo es-
tas notas—mal alinhavadas notas, di-
ria um escriptor modesto—estas notas, 
ropito, nunca hfto do >or publicadas, 
quando de repente.,. 

II mito I desta feita, a phrano ficou 
l&o esticada quo 6 capaz do arreben-
tar. Doizemo-nos do arabosooe, o va-
mos ao qno servo. 

Hontom, do tardo, esbarrei (agora 
sim I ) aom um amigo meu. Estava 
tao patlldo o magro, quo mo oustou 
a roconhocel-o. 

— B's tu 1 pergunto! lho. 
—Sou, slfli. Adralras-to, hoin? 
—Pudera I ainda nao ha dais m e 

zos, ostavas gordo e corado quo ora 
um gisto I 

— A h ! mou amigo! nu u amigo I 
nunca to cases com uma viuva l 

-Pol qucj tua mu lher? . . . 
- E sobretudo conl uma viuva quo 

j á tevo tres maridos!!! 
—Trcs maridosI. . . exclamo!, re-

cuando. 
— E' verdade, meu amigo, o todos 

umas porfelçOos, uns anjinhos,—é eila 
quem o diz a cada hora, a cada ml 
nuto, a cada instante. 

—Mas tu tambom és nma porfol-
çStíl 

—Vai dizer isto a minha mulher, o 
verás I . . .Para toros nma ldéa longín-
qua do quo tom sido a minha vida, 
depois quo casei «om essa mulher 
quo j á Giitorrou tres marldcs, o quo 
n lo me admira, ouve, o terás com-
paixão do um pobro Infeliz, morto 
por tor cio o morto por nflo ter. 

81 mo leYanto ás (l horas, a cara 
metado diz mo logo : <0 meu numero 
2 nunca llcou deitado até a esta ho 
rs. Vordado ó quo ostava longo do ser 
um preguiçoso. -Quando mo ponho a 
pó bem cedo, a minha doco esposa quo, 
ú vista da quantidado dos maridos quo 
tofe, resolveu nunieral-os, exclama la-
crimosa : <0 nnu nimoro 1 gostava 
tanto do mliu qUo nunca queria tahlr 
da cama !• So sou muita meigo, vom 
logo com o seu numero 3, que nun-
ca se punha com mnigulces fóra de 
hora». 80 mo contenho o mostro corta 
roserva, nppella inconlinenlc [ ara o nu 
moro 1, quo j i tni ls deixou arrefecer 
o sen ardor. 80 lo!o ornou jornn!du-
rante o almoço, chama-mo malcriado 
0 cita o numero '2, quo tinha sompro 
quo ilio dizer, mesmo quando comia. 
So lha couto o quo so passa, amarra 
1 cara e replica quo o sou numero 1 
nunca a aborreceu com a política. E' 
um iuferno, amigo, a minha oxlstencla. 
o a continuar desto modo ou tico doido 
ou raato-me.E ainda falam nas sogras ! 
8.1o uns anjos comparadas comas viu-
vas I . . . 

—Ora, vamos, socega,—diseo cu en-
tão, dovúras conrnovldo. Com certeza 
estás exajrgerando... 

— listou exaggerando ? . . . gritou co 
mo 11111 poiíctso. Estou exaggorando ?... 
S ibos o quo olla ino foz ainda a noite 
passada, sabos ? Fez mo a maior af-
fronta que so possa dirigir a um ho-
mem. 

— Quo affrtmta ? 
—Eu tinha jantado mais do que de 

costumo. Quando me fui deitar sonfla-
mo ainda posado... pouco dispoto... 
mas, em sumraa, o dever 6 o dover. 
pois nao achas ? . . . FOPSO a dlgostfto 
Incompleta, fosso o soruno, fosso o 
quo foBso, o corto 6 quo . . . comprc-
liondes ? Pois bom, sabo o que foz mi-
nha mulhor ? 

—Nfto. 
— Lovantou-so ropentinamonto o, 

olhando para mim co mdesprezo, lançou-
mo á cara estas palavras : «Sr. Fa-
gundes, o meu numoro 1 tinha 50 an 
nos quando mo casei com cile. Pois 
bem, nunca, está ouvindo ? lho acon-
teceu uma dostas I . . . 

VALDEVINOS 

(Tradução para O Comntrdo) 

P E T R A 

O sr. Loti ombarcou em Marselha, 
cora dostlno a Suoz e & Arabiu Potroa, 
que oonta atravessar, om caravana, dia-
faryado c m Bodulno. Os seu gênio avon-
turoso dá do ante-mlo 0 devido descon-
to aos perigos provavols dosta oxpo-
diçSo om um palz pouco frcqnontado, 
do costumes mais quo inhospitos, o 
cujas ruínas, únicas no mundo, só ha 
uns trinta annos foram conhecidas po-
Itw srchoologo». 

E' mais quo provavol que as ospe-
ranças do sr. Lotl nflo sejam frustra-
das. 

Aluda liojo uma viagem a Pctra ó 
uma ompreza arriscada e quo se tor-
na atú Impratlcavol, todas as vezos quo 
as tribtls bodulnas do sul do Mar Mor-
to ostáo om guorra umas coro as ou-
tras ou em^relaçOos um tanto frias 
com as auetoridados do paiz, o que 
aconfona com mais froquenola do que 
so imagina. Em todo o caso, bom 
rocommondar ao viijanto uma oscil-
ta numerosa o fogura, o uma confian-
ça tUo liroitala quanto possível na 
guarniçAo turca de Korak, que tem 
por principio n lo so mottor ondo nfto 6 
chamada o nunca applicar outro roelo 
de conclllaçflo além do que consisto 
om fechar os olhos. 

Imagino quo, com costumes dosto 
gouoro, as contondas da Turquia com 
os sou3 sub.iltos beduinos devora ser 
pouco sanguinolonta.", nas tambom quo 
a rccolta dosto pai; pouco dovo pesar 
nos cofros do fisco no Hm do nnno. 

Os mais ant'gos viajantes que visi-
taram a Arabla Potroa foram Burck-
hardt olrhy ; os mais rocontos, Labor-
do o o duquo do I;uyne. O sr. Lotl 
será, ontretanto, o primeiro homem de 
lettrai destinado a contemplar o a doa-
crover as minas singulares o grandio-
sas do Potra, do quo daremos apenas 
um modesto osboço apoiado om docu-
mentos pessoaos, mas sem duvida in-
completos. 

Os Bodulnos, quo occupam boje o 
antigo paiz da Elom o do Moub. (lis-
tlnguem-se pela sua ludolo hitalhado-
ra o Indepen lente: pároco que o desti-
no dosso paiz é alimentar sempre ha-
bitantes rovoltados ou pelo menos bei-
ÜC0308 o arliCuB. EXCU80 do accroscon 

tar quo os clirietSos formam pequena 
minoria o quo a sua coragom 6 om 
gorai a melhor garantia da sua sogu-
rauça. Como cxomplo da dlfflculdado 
do relaçõis no começo desto scculo 
entro Indi^onas o extraugolrop, pôdo-
so cltir a hi.-toria do capitão Lynch, 
obrigado a trazer como refum o cheikh 
musulmauo do Korah, para garantir a 
salvaçlo da sua expedição. 

O ostado dos espíritos acalmou-se, 
felizmente, mais tirde, o hoje o dl-
nh"lro resolve muitas dificuldades, raôs-
1110 nos desertos urabos. Cflrca do viu-
to o quatro horas do caminho atravoz de 
um palz do vaües o collinaa argilosas 
ou calcareas onde crescem raros arbus-
t >s, conduznm da Soliki a Pctra. Com 
cxccpç&o do alguns oásis bastante for-
t;is inbitados pelos Arabos cultivado-
res, o sóio apresonta por toda a par-
to aridez desesperadora. Alguma cor-
ça ou alguma cabra montez, quo so v6 
pular sobro as asporozas longínquas dos 
rochedos, t-fto talvez os únicos aniraaos 
vivos dessas alturas, listamos nosopó 
do Hor, uma montanha do rochas com-
pletamente níns, do fôrma singular, 
offuroccndo dois cumos com decllve rá-
pido, do cujo alti vo gusa do uma vista 
admiravel sobro o desorto, quo so ox 
tendo para o oésto, o sobre o panora-
ma das curcumvizinhanças. 

Um supposto tumulo do Aaron (con-
strucçüo aiaho*iuodcrna), situado á en-
trada do uma gruta, nas proximidades 
das plannras suporloros, sorve do objo-
cto do romaria aos Roduinos quo atra 
vossam o palz. Eucontram-80 também 
chi algpns Indígenas miseráveis que 
vôm ontorrar os sous mortos 00 cume 
da montanha, sogundoo costumo tra-
dicional dos Arabos. 

O valle do Petra fôrma uma espo-
cio do circo, do fundo desogual, En-
caixado era rochedos a prumo, dos 
quacs a maior parte tem sessenta me-
tros do altura e cujas muralhas prln 
olpaos foram talhadas pela rafto do 
homem em oscados, fachadas de tem-
plos, t-jmulos, monuraontos religiosos. 

A cadAa dos rochedos oITereco om 
toda a volta do vallo numerosas abor-
turas, gargantas o vallos lateracs, mas 
a unici entrada qno offercco fácil ac-
cesso ó o desllladeiro do 8ic quo atra-
vossa o vallo do lósto a oésto o sorvo 
do leito ao riacho de AIu-Mausa 
(fonte do Moyeôs). 

Esto riacho nascou (a noroditar no 
goographo arabo Yacuh) das fontes 
quo Moysós foz brotar batondo om 
um rochedo cora o sou bastão. 

A antiga Petra, capital do reino 
que os arabos nabathoanos ediflearam 
sobre as ruínas das províncias hebróas 
do Edom o de Moab, pareço tor sido 
aponas uma cidade do grutas o do 
túmulos, cheia de oxcavaçAes cora aber-
turas delicadamente clnzoladas, do frisos 
monumontaes, com fachadas esculpi-
das na rocha: dir-so-la o osboço do 
uma composição csculptural gigantes-
ca oxocutada om meio relevo ora uma 
paizagom natural. 

O primolro monumento quo se en-
contra soglundo o curso do riacho é o 
oastollo de Ph:raao (Kas'r Firaoan), 
situado nas proxlmldados do um arco 
do trlumpho emoldurando no sou 
arco diagonal uma perspectiva prodi-
giosa de tumulos talhados na rocha. 

Encontramos successivamente ruinas 
de pontos, do tomplos, de acropolos 
com rostos do ornamentos lombrando 
as prlnclpana aiteu extrangoiras do 
torcolro teculo, cstylo ogypclo ontre 
outros. 

Um dos ângulos naluracs do dosfl 
ladolro, perto da suhi-.la tL"sús estreita 
do vallo, foi utilisado para a cons-
trucçao da umitumonso thoatro, cujas 
ruínas estfto bem conservadas. Asco-
na faz hojo parto do leito do riacho, 
mas o umphithoatro propriamente dito 
existo ainda. 

O rocinto talhado todo nos roche-
dos, om homlcyylo, segundo o costu-
me romano, tora 8fS metros de diamo-
tro e podia conter cêrca de 8 a 4 OOO 
ospoctadoros. Os • ssontus apresentam 
80 filas ooncentricas sobrepostas om 
escadaria o egualmonto talhadas na 

1 rocha. 
Vistas do alto dos degraus mala 

olevados dosto thoatro, as mur* 

TI1EATR0 MINERVA 
Roprosonta-so hojo o drama do pr**' 

paganda domocratlca A grtoe dot ope-
rário», ora quo Furtado Coolbo tem 
um notável papel. 

O ospoctaculo terminará cora uma 
scena-coralc» polo actor Silva Rol». 

Encüonto pola corta. 

MKRirTOBIO - /tua 15 d* Ntíe»m'jro N. II 
CAIXA do Correio, V. Huáorsço toltgr. Commirc.o 

Teloiibuno n. 6&1 

E L 1 X I R D E P U R A T I V O 

DO 
fliHrynaHtUtity A1*ts Camart 

Cnrn todnn AI syiibllii chronlc38 o ilC[)Vi Ub 
pe tor üXtfuUAdo tedaa as modicaçOos conbccl 
das. Os srs. Ilollendor & C. enviaram-

nos umo polka, M'iriela, do «r. Er-
nesto Nozarcth. 

Dizendo quo 6 multo dançanto, ta-
remos folto o maior elogio quo so pos-
sa tccor a uma polka. 

O X O l t l » & C O M I » . 
C0MMI9£ÕL'S, CONSIONAÇÔES E lMronTAçIO 

fniUreso lf'ejrajiMM-'AhV-Cal»i pí:til, 8 
T E L É P H O N E N. 109 

2 - li UA VE S. DENTO - 2 

S P A U L O 

C L I N I C A M E D I C A 
e eepeclAlracnto de dccnçAl nervosas. 

tifl. pB-fffffcptJFf poptjctíis 
ü.1 l-ncalaado do Medicina de 1-arts, da Acdc-
mta Keal das Hcicnclai do LttbóA, offlcAl da 
Acadcaiia de França. 

C»iiiul/u«— Boa 15 de Novembro, 22, ao melo-
dia. 

líttidevciu—Llbordade 148. 

Hotel Cantogallo 

fitta lio tir&i, h. 193 

E* rREHTE DAS [SUÇDES DO KORTt í BfU 

M O i . E S T I A S l i O S O L H O S 

D R . NEVES ÜA ftCiÓHA 
CONSDLTOniO : RUA DE 8. BESTO, 26 

Ellxlr M. Morato 
A »m desurpUvo Indígena. 

bUfà l ã i . à syfWilâ. 
Cara o rhcumatism». 

Cura a Morphéa. 

A X O V V V o i t K 

NEW-YORK LIFE IHSURAKCE CNY (SEGUROS DE VIOü) 

CAPITAL OKHCA DE 600.000:000.000 

RENDA ABKüALCEttCADE 120.000:000.000 

(«?»»«?•»!, tio C í í Ab'8 ifS 5. fXiJtt) 

FEKNASD DEEYFU9, gerente 

Fallecou repontlnamento, doutro de 
um carro americano, o antigo condu 
ctor dos carros do Salazar, sr. Davld 
Lara Cohem, quo ora agora contra-
ctadordn gado. 

Trazia comsigo urna carteira com 
302S9.0. 

A convite do decano dos jornalistas 
lisbonenses, sr. Brito Aranha, clTo;-luou 
so nma rcunlfto da impronsa desta 
capital, na qual so tratou do promo-
vor a adhosAo da Imprensa portn-
gue í i & idéa do congresso quo ha de 
roalisar-so cm Antuérpia no rooz de 
julho proximo, como j á noticiámos 
om uma das nossas caitas. 

Nomeou-eo lima comroissao para res-
ponder ÍB thoecs propostas no pro-
gramraa da coramlssáo bclgi, a qual 
ficou composta dos srs. Brito Ara 
nlia, Eduardo Coelho, Forrclra Lobo, 
M. Lima, M. Pina, Ooraes da Bilva, 
Palermo do Faria, A. da Silva o Car-
los Forreira. 

As thores propostas pola commissüo 
org»nlsadora do congrosso do Antuor-
pla, cujos trabalhos o solemnldados 
so offcetuar&o do 7 a 13 do julho, 
são ostas: 

a) Dos rnolos de facilitar a circu-
lação dos jornaos, sem transporto pos-
tal, distribuição, etc. Estabolcclmento 
doa serviços tolegraphicos dlrectos 
entro os grupôs do jornaes, cto. 

b) Da dofonsa da propriodado litto 
raria relativa ú imprensa o da pro 
pi iodado das informações. 

c) Da cxposiçlo da oraanlsaçâo e 
do exercício das associações da im 
prensa nas diversas nações. .Meios de 
nstabelecor relações entre olla«. 

(?) Da loglslaçilo so Juri-prudoncU 
adoptadas nas diversas nações po!o que 
respeita ú certas queitõos ospcciacs á 
imprensas tacs como o direito do roa 
posta, a diffamaçSo, a injniia, otc. 

e) Questões relativas ao caracter da 
protlssao do jornalista, ás relações ou 
confraternidado quo devem mantor-Ee 
entro ellca c á diguldado da profissão. 

f) DJ entluo profissional. 

Continua o nbsolutlsmo em acçfio 
Foram nmis unia vez qucrelladod 

os jornaes Correio da Nuilc, H.irreiu 
d i TirTtlé, Vanguarda e Batalha. 

E' tò-Ihcs sem piedade 1 

(Continua) 

Noticiam jornaes do Lisboa que o 
sr. Sá do Albergaria ostava oscrovou-
do uma poça do costumes portugueses 
no gonoro do tSo apregoado Brasilei-
ro Panerach, destinada ao thoatro da 
Arcnid i. A musica foi confiada ao sr. 
Stlchlnl. 

O jornalista portuguez Augusto da 
Licorda entregou á omproza doTh£-
tro do D. Maria uma peça origina! ata 
tres aefos. O digno o zeloso sr. administrador dos 

Correios deste Hstado envlon-nos o of-
(leio o mappa qdo abaixo transdroVG* 
tnoi, documentos quo attestam a ln« 
telligonto direcçlo que o honrado func-
clonario tom sabido mantei' na ropdr-
tiçáo a sou cargo. 

O quadro cetttl tico da distribuição 
postal domiciliaria nflo dá Id6a exacta 
do movluiouto dos nossos correios, 
porquo çmft grande parle da corros-
ponden- •Ia, tauto do Interior Como do 
cxtorlor, vera dirigida aos assignantéis 
do caixas postaes, quo euppomos nfto 
estar incluídas naquello quadro. 

So o iilustrado sr. administrador dos 
Correios nos fornocer, como esperamos 
da sua gentllcsi, a demonstrac&o do 
reudlmcnto postal om todo o Estado, 
duranto o anno fliido, habilitaremos 
tfã leitdreS Ei jttlgir da Importância do 
sorviço postal entro nòs. 

Eis os documentas rocebidos: 

Na Cmídie-Paritienne, o novo thoa-
tro inaugurado ha tros mozps, ropro-
sentou-so sem grando êxito uma co-
media o:u 1 acto, Pignerolles doente, 
do Richard O' Manroy. 

Fignoiolles 6 nm estrolna quo j& 
passou dos 10. Anda sempre na pan-
dega e Isto prejudica-o. porquo esti 
doonto. Chamado o modlco, aconse-
lha o a que faça ponto flnul nas siias 
paudogas o sobretudo a quo abandono 
a amante Lucy. Klle está resolvido a 
Isto, quando dois dos seus camaradas, 
ac impanhados de amigas o Lucy, obri-
gam-no a recomeçar a sua vida ale-
gro. Commettom toda sorto do lou-
curas o Pignorollcs fica ourado. 

A coraodi i 6 uma farça, o uma far-
ça triste, o que 6 polor. 

Kirníner k o titulo do um drama 
coiiiinovonto do Eogenio L9 Mauel, re-
presentado no thoatro dos Pootas, em 
Paris. 

Kóménor, ura pobre corcnnda, ama 
Katel, noiva do Uiidas. A rapariga foi 
boa o meiga para com cile, o, por 
gratidlo, eilo sacrifica-se para salvar 
o rival. Vem expirar dianto da casa 
do Ivatol, no momento ora quo se co-
lubrani as osponsaos desta cora CHI-
das. Ouvem so rumores do festa, om-
quant j o pobro corcunda, feliz om so 
ter sacrificado, n&o conta mais com a 
folicidado a náo sor no outro mundo. 

Este drama foi muito bem interpre-
tado . 

«S. Paulo, 9 do março do 1891.— 
Junto oneontrarcU ura poqnono qua-
dro, resumo synthetico demonstrativo 
da população urbina do R Paulo ser 
Vi la pola distribuirão domiciliaria, apre-
sentado a esta Admínistraçad pela com-
tuissao compoíta doe srs. praticantes 
Josó dos Passos da Silva e Cunha, 
Abilio Pereira da SÍIVJ O Raymundo 
da S Iva Cunha Filho, oncarregados 
do rocon3oamonto postal desta cllad-», 
por portaria do 29 do dozombro do 
lf!32. 

E' osto o priirioiríi cojonscaiil^llto 
da populaça> dostk cldálc. quo so tor 
nou uma realidade; apesar do n&o os-
lar na orbita dosta Administração, jul-
guei devor fazol-o como um substan-
cioso auxilio á it^partiçio da Estatís-
tica o Ar liivo dosto Estado. 

Commu.iloo vos quo o primolro «In-
dicador Postal» desta ditado será pu-
blicado brovomento o virá concorrer 
dessa fôrma pira melhoramentos do 
serviçi da distribuição domiciliaria. 

Peçi-vos quo façais publico osiuous 
agrado -imentos o os da coiumissao su 
pra monclontla aos habitantes dosta 
c i Ja l j quo, coiu rarlssimas oxcopç093, 
acolhoram agradavoi o bouovolainonto 
os omprogitloj camniisslonados para 
âquollo sorviço, o qu -.l, aposar do no-
vo e unioo, 6, entretanto, unia reali-
dade. 

Aproveito a oe^asiao para voj apro 
sentai' meus protestos do alta estima 
o consldoraçli.—Sifllo o Fraternida-
de.—Ao cidadão rodactor d 'O Coimner• 
cio de S. Paulo.—O administrador.— 
JOSÉ FEBBEIOA DA COSTA». 

. f i-lãlú como os dim do nivoeiro na 
babylonlca Loalros, o céu miutivo-se 
envolvido tetricaiuonto em um manto 
do nuvoas pardaeont is, so n quo o sol 
eorrlwe á torra, da id) lho a alegria 
quo 6 a vida 

N18 rua', pai ul handj a lama suja, 

U satã a itíultidad misíallrtíl, aprds-

arilsitd, as capas do borracha es-
correndo agua. 

Dos salõos da Paulicía, quasi deser-
tos, haviam dosortad) os mais fieis 
legionariou do coli tail. 

Mal anoltocb, transformava so a ci 
dado em uiu ermo, as janellas hormo 
tiesmonto corradtia not domicílios da< 
famllilo Os bouds vasl i", e os solda-
dos incumbidos ila vigilância nocturna 
rofuglados nos recantos dos p )rta«s, 
com a apparencii muda o moditati/a 
rio moog.is, o capuz discilo para a 
fronte, os braços oncruzalos sobro o 
peito. 

A natureza carrcgAraso do tons 
tonebrosos, como o fundo negro dos 
quadros do Marillo, do qual so dosti-
ca o corpo ommagrocido e arroxoado 
do Christo ag.jnlsauto. Infundia ideas 
do lueto o do morto. 

Hoaveaso brilhado no cóu azai o a3 
tro focundador o quonto q:io sazona 
os fruotos o ami luroja as roças; ca:i-
tasso a passarala om festa na colo-
braçao do amor; doaabroeiiassera fl>-
ros embalsamando o ar, o nao to 
ria a reportagem sacriloga o onsojo do 
romexor nos cadavoros ensangüenta-
dos de dois amantes, profanando-lhss 
o recatado pudor o im quo esconderam 
ao mundo o proprio nsmo do objocto 
amado. 

Nfto foram as balas dos rovó'.voro3 
que deitaram no lolto do morto os 
dois jovens italianos que souberam 
amar como Paulo o Virgínia, Liura e 
Potrarca, Beatriz o Dante : foi a nos-
talgia das risonhas paizigons da Itá-
lia, aviva la dolorosamente por esses 
dias de céu glauco o pesado, mais tris-
te do quo as solidõos sertanejas om 
quo o olhar cançado do viajanto n&o 
avista um ser vivo, uma habitação 
humana, nas imnaonsas campinas do-
sertas. 

HOUVOSBO brilhado no céu azul o as-
tro radiante e triumphal adorado pelos 
Incas, o nao teria tombado no leito 
tumular o humido os»e donodado lida 
dor da imprensa quo polojou nesto ro 
dueto obscuro das liberdades popula 
res. 

Apaga-so o fio! lá no alto o abrem 
so na terra as negras fauces das se-
pulturas. 

A crcadora de Thais, a nova opera 
do Massonot, em ensaios na Op/ra, 
do Paris, 6 uma americana do rara 
formosura, Sibyl Sandoreou. 

Filha do nm magistrado do Sto 
Francisco, pertence Sandorson a uma 
das molhorcs famílias desta cidado. 
Como "essas oreatnras privilegiadas, 
cuja colebridado futura se provfi des-
de o borço, a criança manifestou dis-
posições extraordinarias para a arte 
musical. Esto gõsto natural foi aliás 
animado pela família, o o estudo d* 
musica e do canto occupou logar Im-
portante na educação suporior quo lho 
deram. Pouco a pouco, o lnstineto do 
thoatro despertou na rapariga o de-
senvolveu EO progressivamente a ponto 
do tornar so a sua preoccupaç&o cons-
tante. A ara. Sanderson procurou inn-
tiimento dissuadir a filha, quo couso-
guiu ir para Paris, om cujo Conser-
vatório estudou. 

Pouco tompo depois, encontrou-se 
cm uma reunião particular com Mas-
senet, u qual, fascinado pcloBOu talento 
artístico o também (sojamos Indiscre-
tos) pela cua extraordinarla formosu-
ra, escreveu para olla a suá"opera 
Exclarmonie. 

Tivemos a rara folicidado de as-
sistir ao ensaio gerai desta partitura, 
e ainda calá bem presente ao nosso 
espirito a sensação profunda qno DOS 
causou a nppaiiç&o phantastlca de 
Sandorson, quando, no seu trajo des-
lurabranto do Esctarmonde, ergueu o 
vén o mostrou o seu rosto maravi-
lhoso. A cantora o a mulher provo-
caram verdadeiro enthusiasmo : o fu-
turo do Sanderson estava firmado. 

Annos depois, em 1803, vlmnl-a na 
reprise da Afano» do mesmo Masse-
not. Revelou dotes preciosos de can-
tora nesta deliciosa partltutura; ma» 
como artista mostrou-so um tanto 
gaúche. 

A sua ultima creaçBo foi a Phrynia, 
do Saint Saons, papel quo oonvinha 
porfidtaincuto á sua bolleza looompa-
ravol. 

Sibyl Sanderson brilha hoje ao la-
do das suas collogas americanas: Al-
bani, Novada, Van Zand', Minnla 
Hanck, Emraa Jacli o Cara Kellog» 

SPORT 
JOC ICEY C L U 3 

Em conseqüência da chuva e do pés-

simo ostado da raia, a dircctotii do 

Jock -y-Ciub resolveu adiar as corri-

das quo so deviam reali.sar hojo. 

Soguem hojo no oxprosso, para o Rio 
o sr. Firmlno Uoaçalves o ou Jockoys 
Marcellino c Francisco Luiz. 

Camara ecclcslastica. 
Dispensas matrimoniais: 

S. Jusc do Itio Pardo ou fjôret dr 
Guaxupe', a favor do Josó Norbcrto 
Alvos do Lima o Gabriolla Candida 
de Mello ; ' 

Dores de Ouaxupí, a favor do Po-
dro do Alcantara Quolroz Sobrinho e 
Euata Maria do Quolroz ; 

Ouirchg, a favor do Podro Dorain-
gtios do Barros o Franccllina Jacob do 
Barros. 

Provisão do fttbrlquclro da eapel.a 
d'Apparcc:da da Furquilha, a favor do 
sr. Policio Josó Porelra. 

A Secretaria da Agricultura man-
dou attsndor as roclamaçõos feitas 
pelos inspoctoros sanltarios, drs. Oren-
cio Vldlgal o Bonto José do Sousa, 
Acftrca do medidas liyglenicas na Pc-
nitonclaria o nos proprios do Estado 
na rua da Moósa, ns. 10Í o 10Í. 

O ongonholro Constante Affonso 
Coelho comrauuicou á Secretaria d» 
Agricultura haver assumido, a 8 do 
corronte, a flscalisaçao das estradas 
de forro da Companhia União Soro-
cabana e Ituana, om virtude do or-
dem da Inspectorla Geral do Estradai 
do Forro da Unlao. 

Administração dos Correio3 do Es-
tado do S. Paulo.—Resumo synthoti-
oo do quadro demonstrativo da popu-
lação da parto da cidalo. do 8. Paulo 
sorvida pola distribuição postal doml 
clliaiia no anno de 18J3. 

Naclmalidsdo Bexo m. Sexo f. Total 

Brasileira 12.019 14.424 21.340 
Italiana 10.7.D 10.0.-9 Ü1..1.M 
Portniíiiaaa 2.873 2.1 >0 5.5113 
Allora» 1.818 1.(20 3.704 
Huiianbola 1.623 1.042 «.20r. 
Ingloia 419 4 43 892 
Pranceaa 43(1 427 f57 
Austríaca hO 148 £23 
Arabo 57 48 105 
Russa 21 5> 1» 
Sueca .19 37 79 
Turca 29 27 »3 
Dinatnirquoza 20 18 38 
Bjlga 10 19 85 
HulKsa 19 17 39 
Africana 14 14 2» 
Argentina 9 19 28 
droga 0 7 13 
Hollandoia 4 4 8 
Cblneza 'i 2 

Bom-na 31.214 32.518 03.732 
Proc,urou-n03 hontom o sr. admi-

nistrador dos correios o expoz-nos 
dotidamente as razões polas quaos foi 
forçado a supprimir duas distribui-
ções da corrospondoncia na cidado. 

Havemos do tratar no proxirao nu-
mero, do aeeurapto a quo dovoraos a 
visita daquollo cidadão. 

Incêndio. 
Hontom, ás 3 l|2 boras da tardo, 

manifestou 30 um começo do incondlo 
no prodlo n. 5K da rua Liboro Bada-
ró, ou le está estabolocido o deposito 
da drogas do ers. G. Scbaumann & Fi-
lho. 

O Incêndio, produzido pola cxplostto 
da sub-tancla chiiuica contida em um 
vidro quo rebentou, foi immodiata-
mento abafado pelos empregados da 
casa o causou Inslgnlflcantisslmo pre-
juízo. 

Avisado pelo apparolho tclophonlco 
n. 21 (casa Nothtnann), o corpo do 
bombeiros compareceu promptamonte. 

O etorno egoísmo bradará sompro 
mais alto quo no.ihum sentimento hu-
mano. 

Essa invasão do nnrons oompactas, 
correndo qual exercito illscipllnalo c 
unido na atmosphera pluviosa, oceitl-
tando o sol cáustico o refroscando a 
temperatura calcinante, foi, talvez, nm 
emissário provldonclul para a popula-
ção fluminooso, quo ostava sondo di-
zimada pelas epidemias. 

Se assim foi, se o que nos entriste-
ço em 8. Paulo é causa de esperanço-
sa nlegria na fligollada capital da Re-
publica, bomvinda seja a impertinente 
chuva o quo cila cala iiiintorrouipt la 
monto sobro nós, o-ubora os fheatros 
fechom as suas portas á falta do os-
poetadores, ombora so condeinnem á 
reclusão dò lar as formos<s paulista*, 
quo s&o outros tantos sóos u illtutii-
liarem a vi la pacata o moiiotona dos-
to foudo intondeniial. i 

José Felizardo Júnior. 
Londo hontom a local do nosso es-

timado collega do Popular, ora quo 
so roforo & pobreza da \ luva o filha 
do José Felizardo Júnior, mandámos 
verificar so ello nao segurára a vi-
da na New-Yorlc ou na Equitati-
va. 

O finado dissera nos, por vezes, que 
tinha a vida seguia cm 10.000 dol-
lars, o até calculou, dianto dó nós, a 
quantia correepondonto em mooda bra-
sileira. ao cambio do I I . 

Infelizmente pároco que José Feli 
zardo era prosa do delírio da febre 
quando se referia a esso seguro Ima-
ginário. 

A própria viuva nos mandou de-
clarar quo nunoa lho consfára osso 
seguro nom vira a rer.poctiva apólice. 

A tristo vordade, portanto, ó que 
foi o nosso collega do Popular queiu 
tovo razão appellando paia os sontl 
moutos de caridade do publico em be-
neficio da família do um camarada da 
imprenstt. 

Conte o honrado collega com a nos-
a oo llaboraç&o ora obra tao morltoria. 

Consta-nos qno tem aldo desembar-
cada, vendida om Santos e remettlda pa-
ra S. Paulo, grande quantidado do fa-
rinha do trigo já avariada om viagoin 
para o porte do Santos o ainda mais 
polas grandes chuvas quo têta cabi-
do uaquclla cidado, 

CONPBITARIA PAULICÉA 

276.° CONCBBTO. — 1 0 o i MABÇO 

(Das 71/2 ás 11 da noite) 

Programma 

1» Polka Tric-Trac, Waldteufoi. 
2° Sympbonla Cenerentola, Rosslul. 
3» Phaotssla Lucrezia Borgia, Donl-

zottl. 
4* Va'sa Mil e tuna Noitei, Striww. 

6° Bmde dftmtXr, Weaterbout. 
0o S ironatajtU JJes» Rowskl. 
7° Phaotasl* 2 da fíavalleria 

Busticana, MaM#ni. 
8° Valsa Qitana, Bucalossl. ^ 
0° Marcha F. Lutiani, PonchlolIiF 

Jundiahy. 
Dovo ser inaugurado brovomonto e 

novo edlflelo mandado construir polo 
governo para cadela e que servirá ao 
mosrao tempo do paço municipal, ca 
sa do jury, otc. 

B' vasto o elegante. As prlsOos of 
fereoom todas as condiçOos de hjglone 
e segurança. 

Em troca dosto odlflclo, codldo ao 
Monlolplo, recebeu o governo a anti-
ga cadota, quo j á está servindo de 
quartel. 

O govorno do.Urou ao dr. Tulontl-
no Fllguriras, chofo da Coiumissao de 
DosInfet-çAo, om Santos, quo dovo dar 
preferencia á Kecebndorla do Rendai-
da inoSma cidado, para nella sor de-
positada a importância das multas co 
bradas, enviando o respectivo conhe-
cimento & Dlrcctorla Simltarla. 

Jury- - • ' 

S)b a prosldencia do dr. M. Clo-
niontiuo do Souza o Castro o servindo 
do promotores os drs. Cândido Mottn 
o Costa Carvalho, funccionou hontom 
o tribunal do jury. 

Foram julgados o absolvidos os róus 
Júlio da Sllvolra Lobo o Josó Mario 
do Araújo, pelo crlino do furto. 

Defenderam irososdrs. Bernardo do 
Campos, José Joaquim Cardoso do 
Mello o Pinheiro. 

O exorclto japonea conipõl se de 
07.014 homens em serviço actlvn, 
09.037 na resorvn n 09.100 na ter-
ria!. 

Total: 200.42* homens. 
I la alguma coisa mais suja do quo 

as mas do S. Paulo depois dn um dia 
do chuva miudinha òu da uma irriga-
ção das carroças da limpeza publica ? 

So ha, ó dlzol-õ, para subirmos des 
ta duvida pungonto. 

Por nmis quo nos acautelemoe, pi 
nando boa pontas dos pós, bom Junto 
ás paredes, sorrateiramente, a lama 
Invado-nos da cabeça nos pé-, arre-
messada em ailuviao pelo» canos que 
passam,'o cm siilpicos pelo chapinliar 
dos transeuntes. 

E ' nessas oÇfíiciCios que Çeyjcmoa do 

No dia 9 do corrento foram ontor-
rados no comltorlo municipal apenas 
•2 cadavores, o quo ó uni facto raro 
n r i t a capital, principalmonte ca qua-
dra calmosa quo vamos atravessando 

A Sroretarla do Interior enviou a 
diversas Camaras Munieipaea do K«-
tado a cogulnto circular: 

«Requisito a oxpodlçfto de voeua 
ordens, de modo quo, com a maxlma 
brevidade, seja enviada a esta Secre-
taria, de accórdo com o artigo 11 do 
decreto n. 1608, de 7 do mea findo, 
uma nota do nnmero de aeeçOea elel-
toraos em quo está dividido esao mu-
nicípio e o numero de «leitora* 4* 
cada scoçao. 

Dos srs. Uaoiisly o Lindomann, pho-
tograplios estabelecidos na rua 15 do 
Novembro n. 28, rocebomos um exom-
plar photographluo representando a es-
quadra do governo. 

F,' trabalho quo, pela sua nitidez, 
muito abona o rocommenda as ofllcl-
mts desses senhores, que possuam tam-
bom um cstuboloclincuto pbcitograpUl-
co n« çid^o tja Bahia. 

Pela Socrotnrla da Faicnda vnl sor 
entreguo ao dr. Leandro Dupró, Ins-
pector do. Torras, Colonissçao e Ira-
migraçlo, a Importância do I5:000t. 
pola construção da linha tolegrapblea 
do Itapotiiiiuga a Itararé. 
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C o i i q o l c A o s l i i H a o e a r t n 
v e r d o u n i I n d i v í d u o 
d o R O X O m a s c u l i n o . 

P o r o r d o m d o d o l o g a -
d o f Tol t r a n s p o r t a d o pu-
r a o n o o r u t o r l o . 

- C a l » . 
V e n d a s o r o v o n d a s , 

V . O O O u e o o a . 
O » p r e v o a n ã o d e t e r -

m i n a m b a i o . 
M e r c a d o e s t n v o l . 
• E n t r a r a m 9 , 3 8 1 s a c-

o a a . 
E x U t e n c l o , 8 I . O O O , 
— C a m b i o * 
B a n c a r l o . » 1|« 
P a r t i c u l a r , » B | | . 
- A A l f n i i d o e n r e n d o u 

h q j o , K O s K « » , ? , 
A m e n a d e R e n d a s , 

9 t t O c o n t o s . 
— E n t r a r a m l i o j e n e s t e 

p o r t o t 
V a p o r l n R l o z < D r y d o n > 

p r o c e d e n t e d o I t l o , c o m 
v á r i o s g e n e r o s , c o n s i -
g n a d o a F . 8 . H a m p s l i l -
r e & C . t 

B a r c a a m e r i c a n a « T o -
r i o T u p n n > p r o c e d e n t e 
d o R o s á r i o , c o m a l f a f h , 
A o r d e m . 

A SuporintendonoiB do Obras Publi-
cas foi auctorisada a pôr á disposição 
do commando do 1.» batalhão doartl-
Ihoria do posl̂ Bo da Quarda Nacional, 
o sr, Álvaro Curimbaba, offlclal da-
queíla «oorotaria. 

Manifestos. 
Contractámos era Santos possAa 

oompotontlssima para nos reraetter os 
manifestos do todos os navios mor-
cantes que doscarrogarem naquoile 
p>rto. 

Damos bojo era nossa Bceçao com-
mercial o manifesto do vapor BeU 
grano. 

Por decreto de 8 do corronte, a 
Secretaria da Agricultora concedon ao 
dr. Adoipbo Pereira a exonorav&o que 
pediu do oargo do ongonhoiro ajudan-
to da 2» secç&o da Sdporintendonoa 
de Obras Publicas ; romovou para 
esse logar o engenholro ajudante da 
1* tooçSo da mesraa Suporintondenola 
dr. Carlos da Costa TrovOas ; promo-
von para preonchor ossa voga, o 
auxiliar da mosraa secç&o, sr. Luiz 
Goniaga Martins. 

0 ensino da natação 
Todas as pessoas que so occupam 

do natação sabom quanto li difflcil, 
pelo monos a certas possoas, apprendor 
a nadar. 

Poderá parocer Isto um tanto extra-
nbo, visto que o corpo humano se 
•ustonta naturalmente na agua ; a po-
Biçfto um pouco elevada do centro de 
gravidade 6 quo obiiga o homom a 
fazor cortos movimentos para sustei 
• cabeça no ar c também para avan-
çar no elomonto liquido. Km todo o 
caso, o osforço a empregar dovo soi 
muito fraco, pois quo os movimontos 
t&o simplicissimos; o quo Importa 6 
quo se exocutem com regularidado e 
sem precipitação. 

Portanto, estão ellos ao alcance de 
todos, Indlstinctamento. Muitas pos-
eoas, porém, nüo conseguem liboitar 
Be duma especie do modo instinetivo. 
o qual, logo qno ollas se acham na 
agua, as faz desnortear, impeilindo as 
a exocutar movimontos irregulares e 
precipitados. Assim, ossas pessoas ira 
roodlatamonto so fatigam, ndo conse 
guindo nunca sustentar a cabeça fóra 
da agua. 

Era vista disto, os professoros de 
natação tinham-so até hoje oitorçadi 
« n fazer ropotlr no ar aos discípulos 
os movimentos quo olles devem effo-
ctuar na agua, imaginando quo essos 
oxorolclos prolirainares poderiam apro 
sentar alguma utilidade. Entro os va 
rloâ meios ompregados para esse llm, 
havia, e ha ainda, o celobro banco ou 
cavalleto onde so deitava o paciente, 
o qual simulava, da melhor maneiti, 
que podia, os movimentos do exten-
B&O o do flox&o quo dovla fazer nu 
agua. Mas a poslç&o sobro tal nppa-
rolho i muitíssimo fatiganto; o disci 
pulo carrega com todo o seu pesi. 
•obro o peito, a rospiraçSo torna-se 
difflcil o os exercidos nto podem pro 
longar-so além do dote minutos. Os 
cotovellos o os joelhos toeam no oa-
vallóte, a os movimentos simulados 
«fto forçosamente incomplotos. Além 
«llwo, nada gira o discípulo na execu-
çlo dessas movimentos, a nüo sor que 
o- r̂ .dsiuo appliquo a ellos uma gran-
de nttenfto e muito bôa vontade. 

Todos estes inconvenientes seriam 
d« pequena Importancla so a pratica 
doa exercícios theoricos conduzisse »• 
ulurano a suetentar-so faeilm.iure nu 
agua ; mas n&o so dá esse caso; 1 
multas pessoas, apesar da repetlçSu 
doa exereioi08 prolimlnares o sem em 
bargo dos seus mais vivos desejos, 
jamais conseguem nadar. A razfto dÍ6-
ro oompreliendo-so facilmente: 6 quo 
n ío ha nada comparavol entre os mo 
vlraontoa quo o discípulo faz no ar e 
«s quo tom a fazor no ninio da agua, 
No cavalleto, por oxomplo, a cabeça 
o os membros n!to ficam apoiados; 
assim, a pessoa n&o se encontra por 
r<5rr.n alguma nas condições em quo 

acha no selo do uma mossa liqui-
da, ondo, segundo o piineiplo do Ar 
(himedos, todo o corpo é sustentado pe 
Io liquido quo o rodola, o ondo, por 
outro lado, os membros, paru coita 
rern a agua, tèm qno fazer ura maior 
trabalho do quo no ar. 

Tom so tambom procurado ensinar 
a n&taçfto a uma criança, sustontan-
do a na agua a mandando lho olfectuai 
os movimentos do nataç&o. E' este, 
ainda assim, o processo mais pratico; 
mus tom o lnconvonionto do iiocossl 
tar da prosença do professor Junto de 
«ida dlscipulo, o que, numa agglome-
raçAo um pouco considerável do crian-
ças, demandaria muitíssimo tempo. 
Demais, quaqdo a pcocuçáo dos mo-
vimentos feito» polo alumno principia 
a sor perfeita, ainda a apprendizagmn 
n&o está completamente toriuinad». 
?' O* esforços quo uma poaeoa auxi-
liada por outra tem a fazor sflo rela-
tivaraento fracos ; o quando a mesma 
llea entregue aos seus propilus recur-
so», sem ajudante, acha so um tauto 
desorientada; assim, por pouco quo 
o assalte o modo instinetivo,ahi toroinoi 
o discípulo paralysado nos seus es-
forços o dlllcllinouto o veremos nadar 
•em auxilio. 

. Um proforsor do lyceu Micholot, 
em Vanves, o sr. Devot, acaba du re-
solver, por nm moio tngonlioso, todas | 
as dUiculdades dos methodos preço-
dentes. O sou apparolho poriuitto quo 
o discípulo apprond.i a fazer, dum mo-
do perfeito, os movimentos thoorleos 
da nataç&o om condiçOos abaolutamon-
to Idonticaa As quo so aprrsontam 
quando o mesmo se encontra na agua. 
Bem descrevermos o npparelho oni 
questão, o quo demandaria mais cs-
p.tço do quo uqucilo a quo tomos do 
liniitar-noa, diremos, todivia, quo por 

flUlo dsile o discípulo, somas fatlgar, 
pôdo repetir maltas veaes oa movi-
mentos o habituar-se a olles. K1 sabido 
quo, quando so tem o habito de ro-
petlr um dado raovlme'nto, oxoontado 
sempre nas mesmas condiçOos, reali-
aa-se depois, quasl som pensar nisso, 
pois quo o mosrno so torna natural o 
simplos pola continuação. 

O dlscipulo adquern, portanto, so-
bro o apparelho o habito dos movi-
montos regularos quo tem a executar 
na agua, ora virtudo da elasticidade 
duns oordOos do boraoha quo lho sor-
vem do gula o que, ao mesmo tempo, 
tôra por o (feito fazer onoontrar ao 
discípulo a mesma reslstonola o os 
mosmos pontos de apoio que mais 
tardo encontrará na agua. O comprl -
monto doa oordOos 6 escolhido do mo-
do a obrigar a pessoa mais desastra-
da a exocutar movimontos porfeltos, 
automaticamente, som que tenha de 
prooccupar so com ellos, a n&o sor 
para dir o Impulso Inicial. As hastes 
do borracha forçam, conduxom o diri-
gem duma fôrma oxacta e corta os 
movimentos oomoçados. Os discípulos 
apprendom num curto praso os elemen 
tos da nataç&o, um pouoo sem o senti-
rem, o n&o nooossitando do attonç&o 
nem do osforço. E' esto o grando 
morito da invonç&o. 

Terminada a instruoç&o sobre o 
apparelho, nada mais ha que fazer; 
apesar da apparencla paradoxal do 
facto, o discípulo sabo nadar I Quan-
do passa para agua, já so n&o dernor-
teia. Instlnctivaruento, exocuta os mo-
vimentos a quo so habituou, e para 
logo se vfl sustontado no elemento 
liquido, «ndo, cheio do confiança, ape-
nas tem do se aperfeiçoar progressi-
vamente. O resultado é oerto o obtem-
se muito rapidamente. 

As considerações que abi ficam n&o 
s&o uuloamente condições theorloas, 
mas sim baseadas sobre a experioncia, 
donde lhes vom todo o seu valor. O 
apparelho do sr. Devot funociona 
oira o melhor oxlto no lycoa Micbo-
tot, ondo o sympathico professor, no 
dizer do articulista a quem devamos 
estas indicações, tem eldo alvo das 
felicitações unanimes de todas as pes-
soas que tfira constatado de vúu as 
enormes vantagons do sen Invonto. 

Solicitou so da Secretaria da Fazen-
da a expodiç&o do ordens afim de 
mandar pagar, pela voiba «Soccorros 
Públicos», ao sr. Domingos Macnco, a 
qiantia do l25f,'provonionto do sorvi 
co do limpeza üo poço quo abastoce 
do agut os hospitaos do isolamonto e 
do variolosos. 

A Secretaria do Interior solicitou da 
da Agricultura as neccesarias provi-
dencias no sentido do serem eCfoctua-
dos alguns rotoques nas portas dos 
depositos do carros no Deslnfectorio 
Central, do modo a permlttir que os 
carros novaraento chegados do Rio de 
Janeiro nellas postam passar. 

O C O M M B R C I O P B &• P A t l L O 

S e c ç â o l i v r e 

D r . T V e v e s d a R o c h a 

Acha-so nas Águas Virtuosas do 
Lambary, ondo por incommodos do fa-
milia pretendo demorar so até 30 do 
julho, o illustro oculista fluminenso, 
Ir. Novos da Rocha. 

Orando tora sido o numero do doen-
tes do olhos, quo do todos os pontos 
lo sul do Minas chegam continuamonto 
iqueiia localidade, afim do aproveita-
rom t»o bom onsojo para so libortar 
do t&o cruois BoffrinientoH, 

Possoas, qno viviam lia longos an-
nos uas trovas o desonganadas j-1 
por outros especialistas, tôm adquirido 
a vista. 

Ha poucos dias foi oporado polo II-
iustrado especialista, auxiliado pelo 
seu distineto collega dr. E. Stokler, o 
sr. Bento Carneiro, residente na cida-
•to do Tres Pontas, que ha 30 annos 
estava Inteiramento cégo, cm conso 
qnencia de um traumatismo sobro o 
çlobo oi'U'ar; o resultado desta opo-
raçüo fui brilhante, tendo o operado 

A o s q u e s o U V e m 

Boffrondo ha multo de rheumatlamo 
muscular e articular que zombava 
do todaa aa presoripçOos medicai e de 
todaa aa panacéas quo mo aoonsplha-
vam, resolvi, a conselho de amigos, 
submetter-me a tratamento pelo seu 
esplendido preparado Elixir Depura-
tivo, e tanta 1 ffluacla tom ello mani-
festado que ou posso hoje andar sem 
arrimo do baatan, tondo duranto 6 
mezes guardado o leito da dOr o do 
sofTrimonto atroz. E' osta uma ver-
dudo quo deixo escripta o quo, estou 
certo, sorvlift para orientar aos que 
aoíTrcm. 

Bantoa, 4 do ma'ço do 1804. 

PLUNCISCO XIF.N0Pn0NTÍ D'AMEIDA. 

80-1 

R a n ç o d o S a u l o s 

Autmblia geral ordinária 

Convido os srs. aocionlstaa a ronnl-
rom-so em arsombléa geral ordlnarla 
no dia 28 do correuto, ao molo-dla, 
no BBI&O dosto Banco, & rua Quintino 
Bocayuva n. 43, alim do deliberar-se 
aobre as contas da admlnistraç&o e 
parecer do conselho fiscal, bem como 
para precoder-so & ololçOo do novo 
oonsolho fiscal, que tom do sorvlr no 
oorronto anno. 

Os possuidores de acçOes ao porta-
dor n&o poder&o fazor parto dosta as-
sembléa sem quo tenham depositado 
no cacrlptorio do Banco os respoctivos 
títulos, tros dias antos do designado 
para a reuni-lo. 

Plcar&o suspensas aa transferencias 
de acçOej desdo o dia 24 do corrente 
até quando se effectuar a assombléa 
geral ordlnarla. 

Santos, 10 de março do 1861. 
Pelo Banco de Santoe 

KBNESTO B . GOMES, 

(até 2») presidente 

M l n h n f i l h a I V o e m l a 

III.™ Snr. Pharm." Alvos Camara. 
— Ijevo ao conhecimento do V. 8.», 
a quem B4 tenho a UoDra do conhe 
cor de nome, o facto Importantís-
simo da cura radical operada em mi 
nha filha Nooiuia polo seu oxcellente 
preparado Elixir Depurativo. 

Minha filha, que sofferu durante 6 
longos annos as horrvels - torturas de 
craol onfOnnidade, pois tinha o corpo 0> 
borto de chagas e botOos quo arrobon-
tavam, a muitos parecendo mal dos 
Lázaro», hoje &cha-so complotamcnto 
restabelecida, conservando apenas man 
clias diminutas, graça & acç&o cOlcaz 
o vordadclramonto milagrosa du sou 
Elixir Dtpuratiuo. 

Sirva este do aviso aos quo soffrom, 
porquo reputo esto exccllento modica-
monto o único capaz do combater t&o 
hedionda mulostia. 

Riboir&o Preto, 28 de fovorelro do 
1804. 

ANTONIO DAVID DE SOUSA MASCARH-

NOAS. 0 0 ' 1 

p r a ç a s d o I n t e r i o r 

O abaixo assignado coramuoica que 
a contar desta data, deixou de ser 
emprogado viajanto da Companhia 
Distiliaçao o Águas Mineraes de Chrls-
tofful StupakofT, ficando por isso sem 
efTeito a procuração quo tinha olü 
sou poder. Aproveltafido a occasi&o, 
ugradocb ao mui digno director go 
ronto da companhia polas provas do 
estima o considoraç&o com quo sem-
pro foi tratado. E communica quo do 
hojo em dlanto fica sendo viajanto 
da casa dos srs. líiichert & Irmãos, 
esporando continuar a morecor a mes-
ma confiança o amizade do todos os 
negociantes do interor. 

Sao Paulo, B de março do 189i. 

José FIBMINO FURTADO DE MENDONÇA. 

Ao C o m m e r e l o 

VELHO, S.( St C. faíem sclonte aos 
sous amidos o freguozes que, a con-
tar do I I do fovorciro proximo pas-
sado, dolxou do ser seu cltlprogado 
viajante o st. Manoii Arfhur Rodri 

readquirido uma exccllento «<rudC2 vi-}8Uoa Tp r r c s ' d o 1 "™ cassada a 
. u pnonnnr no nrnonI-QNLL A suai 

Foram ainda operados com feliz 
êxito a creança Felix Schnact, resi 
donto om Conceição do Rio Verdo, cé 
ga oito dias depois do nascimento, de 
«iridectomia óptica* om vasta «louco 
ma oontral» (bcllde); a exma. sra. d. 
Anna Lopes Ribeiro, de Cuntcndas, do 
um grando tumor, quo, occupaudo todo 
o globo ocular, a impedia de v ir ; o o 
sr. Amorico Santiago, do AlfenaB, do 
«strabismo convo: gente (olhos vosgos). 

Saudando ao lllustrado profissional, 
dosojamos seja longa a demora do 8. 
i. nesta localidado, para bonofloio dos 
doentos de olhos desta zona. t io rica 
o t&o abandonada. (Qatela da Vargi-
nha, 28 do mato do 189-1). 

O dr. Nevos da Rocha tom sou oon 
sultorio nosta eidado ti rua do S-. Ben-
to n. 20 A, ondo á encontrado das 12 
4s 4 horas da tardu o sua residencia 
& rua da Victoria n. 150, ondo tam 
bom dá consultas das 7 fcj <1 da ma 
nb&. 

I s l l x l r j D o p u r a t l v o 
DO 

pharmaceutico AIA'G9 CÂMARA 

Cura o rheUraatismo elirouica ogot 

A v l a n 11l.il 

Padeocndo, dHranto alguns niezoB, 
de repetidos ataques hemorrholdaes, 
para 03 quaos n&o encontrava dieta 
nem remédio quo mo curasse, oti ao 
menos désso allivio, recorri, por IliUi-
•as InformayPos, As foriWidas pílulas 
anti dyspepticas do dr. H> inzelmatiu. 

Logo que tomoi a primeira dose, do 
duas pílulas, fiquei alliviado, o, poucas 
horas depois, perfeitamente boiu du 
peso. ardur o grandes tumores, quo 
mo impossibilitavam de caminhar, cujo 
soffrimento me tornava raivoso e do 
um mau ostar som nomo I 

Sendo esta doença quasi geral, por 
esto motivo faço publica a minha cura. 

Porto Alegro. — Antonio H. do Mi-
randa Júnior, constructor. — (firma re-
conhecida). 

A' Tendi DU prldolp&oa pharmaclM e ferr». 
|«ni. . 

Deposito em B. Panlo: 
IÍXDBR, iBHle • HKI.I.0 

Só soffro do syphllis quem 11A0 usou 
o Elixir Dupuratiuo du phariuacoutico 
Alves Camara, 

A ' p r j i ç i i 

Od uhaixo.i assiguados, synilioos d« 
massa lallida do Monteiro ijuimarftos 
& C., declaram quo nccoitam propostas 
para a compra do activo total ou par-
cial d t dita massa. Oj srs. proponen-
tes podortto dirigir-so aos abaixo ussi-
gnados ou & rua do Cuniruorcions.-35 

| o 37 para todus os esclarcoimontos. 
As propostas dovor&o s>-r ontrecuos 
até o dia 17 do corrento, cm carta fe-
chada, aos abaixo asslgnados, o so> fto 
ubartas om presonça. dus lntorossndos 
no mesmo dia, & uma hora da tardo, 
na casa dos fallidoa, rua do Commor-
clo ns. 35 ó 37. 

S. Paulo, D do março do 1891. j 
ANTONIO TEIXEIRA DA 8ILV . 

Rui da Quitanda n. 10 * 

OSCAR HORBCUITZ & « 

Rua da Boa Vista a. 2 i , • . r , 

respectiva procuração. 
S. Paulo, 11 do março de 1801. 
3 -1... 

B l U I r O o p u r a t i v o 
DO 

PHUVtCEUTICO ALVES CAM\RA 
•Formula do iilustrado o distlnoto 

oculista dr. Noator do Carvalho.» 
B' diarlamonto o com grando saídos 

so empregado nos >rliouraatismos chro 
nico o gottoso, na morpbént na DODI 
o era todas as moléstia* da polis o de 
origenl sypliilitica.' 

•Ilim. er. pharmacçutko Alves Ca-
mara. 

òoffrondo ha longo» annos de doto-
roslBBlmo rheHmtttMnld ÜKtcülar e ton-
do felW UsO de innumeros preparados 
quor ('harmaceuticos quer do entendi 
dos, som ter jamais logrado curar mo, 
apenas melhorando doa meas goffri-
mentoa, • consolhe d« «itt m i f ó cü= 
cetel o tlf8 ao sõu preparado «Elixir 
Depurativo» o me é grato fazer sden 
to a v. 8. o mesmo & humanidade sof-
'.Ouura & qnem do preferencia ,dlrijo 
esta noticia tjttt) ti SÍtt ifillifr Depu 
ratlvo» 6 o unlco efflcaz do todos os 
moJicamentos quo tonho usado, poi6 
com o uso do 4 vidros sognldos acho-
mo omplotamcnto enrade o «m íilft'-
dicSes •'») actiVãioento voltar aos mous 
luoorcs t&o necessários a um cho 
fu do família. 

1'udo v. o. fazer uso d es to como 
lho com ler, 

Campinas, 8rt do feVertirB db 1Í04. 

PilANÍilscõ ÀBDOMDEPBEITAS GUEXOES.» 

E' encontrado om todas as Droga-
rias o 1'hirmacias na capital o Inte-
rior. 80-1 

A o P d b l i c d 

Ptiilrt) Í8 Oliveira, preposto do lei 
loeiro desta praça, o sr. Aurollo Vaz, 
declara quo havendo outros do Igual 
nome, passa a assignar-so, desta data 
cm diante, 

1'BPRO EnnBs fd DÉ OLIVEIRÁ. 

H. l-nulo, 0 de fevereiro do 1891. 

3 - 1 

P r e v e n ç ã o 

Tondo o abaixo assignado perdido 
uma lottra do valor dd 48ü$0 '0, ro 
celta por l'edro Como o saque do Bit-
toncouit 4 C , por oste moio previno 
que fica u mesma som effeito, por já 
ter siilo pagn. 

S«ntn Cruz das Palmeiras, 10 do 
março do 1801. 

8 — 1 PEDRO PRADO. 

K l l x l r U o p u r a t l v o 

•Io pharmaúeutico 

A L V Í S S C A M A R A 

Cura boubai 

G > ' A I I < I O I n c ê n d i o 

Nio UA HAIS DORES 08 DENTES 

, ',)r pola da grando o prodigiosa líen-
i^Ana. 

Vondo so na Drogada-Paulista e 
Pharmacia Santa Ephlgcnia, na rtia de 
Santa Ephlgenla, 60. 

Esti ao alcance do todos. 

C o m a G a m a r a o u o o m a 
l l y g l e n e 

Na rua Pedro Alvares Cabral (7* 
triveasa d* rua B. Caetano), janto ao 
n. 1H, ha uma latrina exgottando para 
a roa—perdko— para nm paatano, por-
que nosso logar n&o ha rua ou, se ha, 
nko pertenoo & elvillsada cidado do 
8. Paulo. 

Quando ehove é mister ama oanôa. 
De nolto, oa lampeOoa s&o as carroças 
que por alli ficam, no meio o ladoa 
da rua. E nós pagamos do t&o boa 
vontado os impostos I Pobres morado-
res e pobro Cabral. Em vez do darem 
teu nomo a uma rna, deram-no a um 
tumulol 

8—2 Oi moradora 

Á g u a s d o l i a m b a r y 
Estas conhooldas aguas euoontram-

«e à venda na Loja do Bocha, & rua 
16 Novombro, n. 20. 80—26 

A o p u b l i c o 

Na cidade do Tleté, uma das famí-
lias mais numerosas, mala conhecidas 
e mais estimadas é a família Sllvoira; 
n&o havendo ontre os tietonses disse-
minados por toda parto quem n&o oo-
nheça o aaslgnatarlo da carta Infra. 
«Tietê, 27 do novombro do 1893. — 
ilim. sr. D. Carlos. — Tendo oabldo 
doente, ha quasl 4 annos, com nm ln-
oommodo horrível, quo nem sei expli-
car, de cama ha mais de anno, com-
pletamente lnutlllsado em mens afaze-
res, retrahldo em men recanto, de 
meus parentes e amigos, porque os 
médicos classificaram meu inoommodo 
de morphéa, hoje, graças a Dona o ao 
aen Importantíssimo Bllxlr M. Morato, 
com 12 vidros que tomei, estou bom 
a completamente restabelecido. Hoje 
follsmonte, estou tratando de mens 
afazeres e voltei ao solo de mens pa-
rentes e amigos oom satlsfaç&o, con 
siderando-me s&o. Isto é que se pôde 
dizer nm acontecimento milagroso do 
seu Elixir M. Morato. Pôde faaer desta 
ojufio que lhe convier. Subscrevo me 
com alta estima e consideração.—De 
v. a. amigo 
JOAQUIM CORREU DE MORAES SILVEIBA» 

Está reconhocida a firma pelo actual 
2o tabolll&o do Tloté, Joio Baptlsta 
de Azevodo Marques. 

A t t e n ç ü o 

Cautela e muita cautela 
Tendo apparecldo neste mercado 

sabonotos Imitando o incomparavol sa-
bonoto &if'gcr, provino se ao publico 
que o verdadeiro sabonete Rifgcr, cuja 
offlcacia está demasiadamente provada 
o proconisada pelos seus consumidores, 
tom a Arma do Carvalho Filho & C-, 
em lottras vermelhas, atravessada sobro 
o rotulo externo o om um dos lados 
os seguintes diaeres: Approvado pola 
Inspoctoria do Hygielie, o de otltro: 
Utialysado no laboratorio nacional. 

Os falsificadores, procurando Imitar 
a nossa marca rogistrada, substituíram 
o nome do nosso sabonete quo -é Rlf-
ger pela palavra RIDOER e a firma dos 
agentes quo é do Carvalho Filho & C. 
por uma outra firma qualqner, om let-
tras vermelhas também. 

Exigir os legítimos sabonotos Rifger 
com a marca do Carvalho Filho & C. 
em lettras vermelhas. 

Únicos agentes: Carvalho Filho & 
C., rua S. Podro n. 311, Rio do Janei-
ro. 

Em 8. P au t o ! COHPANBIA PATIU6 ; 

TA IMPORTADORA DE DROGAS, rua Di-

reita n. 1, esquina do largo da Se. 
15-14. . . 

E l l t l r O o p u r a t l v o 

Pharmaceutico ALVES CAMARA 

Cnra a morphlá 

I l e s l a u r a d o r d á I l c l l c x a ü 

' crtrMn VlãtiiüAL 

(Ia Siha d; Comp. 
E* por excellenclii o melhor preparado para 

as damAB. Amacia a cutls, dá A peite um bran-
co suave de Jaspe, conserva o brilho dn Juvon-
Lude o aformosca encantadoramente o rosto, 

O VH«DA»Kini> Crtmt tirf/IMnl í urna per-
ruraaria preparada tinlcnhiénte por Sllta A Comp. 
»l<ndo Cal*» toilo n tldrH ddb ll-itía é'tü HiimB. 

A' vtolda iíti tl. fattló lis» suguiutos casas: 
Qarrnux, rua I'» de Novembro; Mrmtrto, ren 
Jofto Alfredo, II ; J'htirmucia Crt'or, rua do 
Commerelo, 5; Suldo Central, rua de B. Bento, 75; 
C<tmisarla francesa, rna do K Bento, 38; Com-
panhia de Droffsn, rua Direita, II; Pharmaoia do 
Norto, rna do Ttrfll.-- llcpolllu geral! 

PltAllstAclA B. PADLO, Avenida Tlradentli«,42. 
12-8 . . . 

A i t e n ç A o 

Sendo impossível continuar nas con-
dições aetnaes com o preço do 480 
réis por metro cúbico, que vigora dosde 

Íulho de I8U2, faço publico duo do dia 
» do «Uri! pfrtt b gai íbrl Üübrado 

a raz&o do 310 réis por metro cúbico. 
JAMES SOUTHAL, 

representante da Companhia do Gaz 
8-3 

Â ò C o m m e r e l o 

Communlcamoa ao commeielo qn<-
nesta data e amigavelmente dissol-
vemos a sociedade eommoreial que 
nesta ptaçu felraVã Sob a fazlo de 
LARA, CORRÊA & C. rot lrando-se o so-

cio José Martins do Lara pngo o sa-
tisfeito do ÍCU capital o lucros, fican-
do » soei» Francisco d* P«ula Corria 
o Silva lespônsavcl por todo o activo 
o passivo da firma extineta. 

Continuando, pois, com o mesmo ra-
mo do negoolo, espera da mesma fur-
ma merecer a oonflanra até ont&o 
dispensada â cjtiincta firma; 

Àraratjilara, J." db Jahbiro flo 1801 
JOSF. MARTINS DE LAIIA. 

FRANCISCO DE PAULA CORREIA E SILVA. 
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D r o g a r i a S i l v e i r a 

A: DR SOB8A StLTEUM 

Êniereço telegrapkico — Silveira 

S. Paulo 

Drogas, produetos chlmloos e phar-
maceuticos, aguas mineraes, vasllbamo 
e acceaories pftra pharttiíolss. 

Importação dlrecta da França, Allo-
manha, Portugal, Italia, Inglaterra e 
Estados-Unldos, 

Preços sem oompotoncla. Rua do 
Commercio, 6. caixa do correio, 19; 
tolephone n. 09, 8. Pauto. 

aloova 
Servo 

na A LÜOA-8B uma sala e 
" r u a de Santa Theresa. Servo para 
eeorlptorin oa nogoolo. Preço modioo. 

i Pharmacia Santa The-
8 - 8 

Informações na 

A LDQA-SE por preço oommodo uma 
"excollonto casa com ohaoara, & rna 
Joaé Monteiro, n. 6, Braz. 

Trata-se na rua Direita, n. 80. 
80-20 

•CiSCRIPTORIO — Para medico ou 
"advogado, aluga-se & roa 16 No-
vembro, 11. 

INTERESSANTE ANNüNCIO para 
senhoras, moças o famílias em | 

ral: 
D. Theresa Franco Aspertl, mestra 

do córte. A rna S. Caetano, 86, pre-
vino ao respeitável publico quo abrirá 
o 2° curao de córte de vestidoB de se-
nhoras e croanças, oonvenlente para 
todos, no dia 16 do Março. Ensina a 
riscar na fazenda qualquer vestido po-
la medida. Tom attestados quo com-
provam sua ooiupetencla para o ensino, 

8 - 2 

PRECISA-SE uma cozinheira portu-
guesa para casa de família grando. 

Paga-se muito bem. Largo Municipal, 
27, sobrado. 

PROFESSOR PARTICULAR. - Lo-
oiona as seguintes matérias: Por-

tuguês, francez, geographia, historia e 
arithraetlca. 

Para tratar & rua Direita, .18 (so-
brado). _10-10 

TV P Ó 6 R A P I I O — P r o 
c l s a - s e d e u m b o m , 
n e s t a o f l n c l n a . P r e t o 
s e b r a s i l e i r o . 

A r r o z d e S a n t o s 

E M C A S C A 

Vendo-se em porç&o, para planta, 
esto arroz superior ao de Iguapo. 

Rna Boa Vista, 21. 
AMÉRICO MARQUES & C, 

6-1. . . 

C A I X E I R O 
Precisa se de um, que tenha pratica 

do molhados finos, dando boas refe-
rencias. Dolxe carta nosta rodscç&o, 
aob as inloiaea C. S J. 

8 - 1 

Jeã) (hptista iTArjujo Aguiar 

Ignoro a residencia desto sr., por 
isso rogo-lho o favor do fazer entro-
ga da auctorlsaç&o quo lho passoi 
para rocobor as dividas do minha ox-
tlncta Urna. 

J. da Fonseca Moreira. 
Rua do Carmo, 11. 

Leilão judicial 
0 L E I L O E I R O 

MOREIRA CAMPOS 
Escriptorio: 

Rua Marechal Deodoro, 8-A 

Atlctorlsado por alvará do mefctls-
siroo sr. dr. juiz do diieito da 2* Va-
ra Commerclal, a requerimento dos 
syndicos, fará leilão o vonderá a quem 
mais dér os restantos moveis e uten-
sílios pertcncentos & massa fallida do 
José Bernardo Malta, 

Quinta-feira, 15 de março 
A's 11 hora» 

9 1 - L a r g o M u n i c i p a l — « 1 

A SABER: 
Uni grande fogão econoiplco, peças 

de louça para fog&o, mesas para co-
zinha, balde do zinco o bacias de aga-
the, íerrote e machadlnha, mesa re-
donda, comfboda, cadeiras, moehos edm 
palhinha, cínditlro bt>l̂ a, mertls com 
pedra mármore, bandeja, relogio do 
parede, mOeho o prensa de copiar, pra-
tos, chicaras, copos, talheres, etc. 

N a m e s m a o c c n s l ã o , 
p a r a l i q u i d a r , s e r A o v e n -
d i d a s t 

Hma par lida do caixas Cora cofKnsc, 
Vermouth o fernot o diversas bObidiis. 

Uma grande quantidade do caixas do 
massas italianas, para sopa. 

E m a i s i 

Diversos &rtig03 qno ostnrao paten-
to no acto do loilfto, 0 quo serft o Von-
dldos a quem toais dür. 

Oüínta-feipa, iS de marco 
A's 11 horai 

S l - L a r g o M u n i c i p a l — 3 1 

Peln leilneir* 

MOREIRA CAMPOS 

ANNUNCIOS 

SOBRADO PARA ALUGAR 
Aluga se o da rua Jo3é Bo 

nifacio, n. 41, com magníficos 
commodos para uma ou duas 
famílias de tratamento, proprio 
também para um Club ou So-
ciedade. Aluga se o sobrado 
todo, ou separadamente o pri-
meiro andar do andar superior. 

Trata se em todos os dias 
úteis, no armazém do mesmo 
dredio. 8-1 . . . 

Clirisüano [tylisli d l r ó s 
Prooiaa-ao com urgenola falar a es 

to sr. para negoolo. 
% a do Carmo, 31, armarinho. 

Leilão judicial 
« N 

H o c c o a , m o l h a d o s , f e r -
r a g e n a , a r m a r l n l i o , 
i n o v e l « e d i v e r s a s m i u -
d e z a s . 

N . d é A l H u q u e r q u e 

(E. RUA DO CAnuo, 17) 

TlíliEPHONE N. 710 

alvará do auetorisaç&o do mo-

riiissliüo df. 

Juii de direito da 1.' vara de orpham 
e ausente« 

fará venda cm leilão do todos os bens 
deitados polo (lnado . l u s l l i l l a n o 
« f o s õ I j o p c a , de SCH armazém, 
Hd 

L A R G O D O P A Y S A N 0 U 
N. 50 

(CANTO DA OUA S J o i o ) 

Tepça-íeipa, 13 do corrente 
Á's 11 1\2 'horas 

A SABER; 
Quantidade do caixas cora latas de 

kerozene, ditas com agua de Seltz, di-
tas «om massas, ditas esm sab&o, di-
tas com coíjnac, ditas com ÜorVeJS, 6tt)i 

G a r r a f a s 
Cora cognao, com xaropes, com 

ohampague, com vlnhoB flnlsslmos, 

Sim licores, ftantlltllla legitima do O', 
itter Russo, aliem&o, corveja Bpatetl, 

gazosa, vinhos Coliaros e Rhono, dito 
do Cajú, etc. 

M a n i l m d r t t o 
Pelj&o, farinha, cebolas, batatinha, 

arroz, touilnho, banha, baualh&tt, car-
ne secca, etc. 

A r m a r i n h o 
Agulhas, .linha, rotioz e multas ou-

tras miudezas, coiuo sejam: graxa pa-
ra sapatos, dedaos, etc. 

t l u i o t » 
Camas, mesa?, armário onvidraçado, 

prateleiras-', ferramontus, bacias, bau-
coa, cadeiras, larapoOcs, relógios, cto. 

Terça-feira, 13 do corrente 
LARGO DO PAYSANDU' 

N. 50 
C a n t o d a ( l u a d e fêAo 

J o ã o 

A'* 11 112 da manhi 

FILO LEII.OEIHO 

X. S I ALBUQUSBQUI 

P O M P O S O 

LEILÃO 
DB 

riquíssimos e elegantes 
M O V E I S 

R i c a e 
e s p l e n d i d a 

m o b í l i a d o u r a -
d a e n a t o f n d n d e 
p e l l u c l n ( 8 p e ç a s ) 

ELEGANTE 

grupo estofado de gren&t 
L l n i l a c o n v e r s a d e l r a d e 

J o c n r n n d i i e p a u - r o s a 
c o m fldrelro d o c r y s -
t a l . 

S o b e r b o P i a n o 
m e l o a r m á r i o 

g r a n d e f o r m a t o c o m h a r -
m o n i o s a s v o z e s 

E L B ^ S & S S n T E 

EXPLENDIDO ESPELHO 
VENEZIANO FLORESTADO 

Variedade de oantonolras e etagòres 

C H A R Ã O 
C 1 I X & musica 

R I C 4 B 
cortinas com finas g u a r -

nlções 

CBZC I CUSTOSA 
ornamentação em 
Quadros, 

llguras, 
artefactos chlilezes, 

Jardlnelras, etc. 

ESTATUETAS 
I > E 

l e g i t i m o 

bronze, 
destacando-se-a de 

Vasco da Gama 
E S P E C I A L E E L E G A N T E 

G U A R N I Ç A O 
de raiz 

de nogueira 
maclssa, «om l lò-

rden embutidos, paro 
dormltorlo nobre 

(alta novidade) 

JR I € -O S 

dóce i s C3m c o r t i n a s e 

8 A N E P A S 

de setlneta grenal 

Fino serviço deporccllanabac-

carat para toiletle, bebictes 

cora tíletes bronzeados. 

SÓLIDAS CAMAS 
para casados, cortina-

dos, cupulas, 
Creadoa mudos, tol-

lelléd, etc< 

E l e g a n t e 

me:a 
elastica com ã taboas 

VISTOSA 
pêndula franceza 

Guarda pra a . 

Elagèrc com tampo de mar-

mor >. 

Mimoso guarda-comida. 
Magnífica mobília dé báitl-

bú estofada de reps de seda, 
Cadeiras á phantasia. 
GadeiraR à preguiçosa. 

Ôrn&m»ataçao Üriiatal 

F I N O S 
Appafelhaa para alino-

<ftt tà J a « í t t f 

CRYSTAES BACCAR\TS 
Crystoffle, etc. 

A. VAZ 
Com auclorisaçSo do einíO, 

sr. M. E. S. Marques, quo se 

retirou da Capital fará venda 

em franco 

L E I L Ã O 
A . 

1 5 

d o c o r r e n t e 

QUINTA-FEIRA 
As 11 1|S horas 

A' 

RUA SANTA THEREZA 
N. 11 

S O B n A D O 

Doa rlcoa moveis quo flcam menclo-
fiados om resumo, e que eor&o minu-
ciosamente designados em catalogo quo 
so publicará no jornal Commercio de 
8 Paulo, no refoiido dia 18. 

A . V A Z 

MAGNESIA FLUIDA 
DB 

A . M B N D O N Ç . l 
Corrige a aoidei do eetomago, a ir-

ritaç&o doa inteatlnoa; regolarisa a di-
gest&o o previno oollcaa. 

Vendo se em todas as pharmaciaa e 
drogaria*. 

DEPOSITO : I 

Jacarehy (Estado do S. Paulo) 
EM 8. PADLO : 

D r o g a r i a S i l v e i r a 
~B*a 4t Ommtnb 10- t 

A LARCEN-CIEL 
R u a d e S . J o ã o , 3 6 

(PEETO DO LABQO PAY8ANDO') 

CONCEETAM-SS I CQBBIM-SZ 0UABDA-CHUVAS 

Rua de S. João, 36 
Perto do largo do Paysandú 

FILIAL - RUA BOCAYUVA N. 11 
( P o g a d o ú C a i x a d ' A g u n ) 20—1 

Elixir Depurat ivo 
DO 

P H A R M A C E U T I C O A L V E S C A M A R A 

FORMULA DO ILLUSTBADO K IIISTI.NCTO 

OCULUTA DB. ÍÍE8T0U DE CABVALBO 

B' diarlamonto o com grando euc-
C0880 emprogado nos «rheumatismoa 
ehronloo o gottoso, na morphéa, na 
boba o em todaa as moléstias da pel-
le o de origem syphllitica. 

E' encontrado om todas as D r o g a r i a s e P h a r m a c l o s da ea» 
pitai o do Interior. 80-1 

L E N I T I V O 
A O S Q U E 

S O F F R E M 

m\ e m m \ BRASIL ECBINI 
R u a F l o r e n c i o d e A b r e u , 1 

Reabriu-se eate estabelecimento de chá, cAra, aementea, corôaa do bis-
cult e muitos outros artigos concernente a oste negocio. Plantas, flores na-
turao3 o artiflclaos e confecção de bouqueta e grinaldas, otc-, etc. 

Aa vendas sor&o elToctuadas bí a dinheiro. 2—1 

H O L L E N D E R & C . 
A N T I G Ü I D A D E S 

M O S C A S 

C U R I O S I D A D E S 

piAsacs-J ic 
ExPOSIçXo PERMANENTE DE QUADROS A OLEO-—BKONIES.—PoRCELLANAS, 

GRAVUBAS.—Legítimos charutos de Havana.—NBWBMATJCA.—PALEONTOLOGIA. 
—PANOPLIA.—Livros de Direito o Hadleina. 

22 — Rua Benjamin Conatant — 22 

BRONCHITES 

ASTHMA 

a atteneSo do respeitável 
publico para o Xaropo Peitoral Bal-
samico do pharmaccutlco Alvos Ca-
mara empregado por d:stlnctos clí-
nicos o pessoas muito conhecidas, com 
grandes resultados nas bronchito agu-
das e chionicas, naa aathmas o todas 
as moléstias das vias rospiratoiias. 

Tem eldo empregado com tao bom 
rcsnltado quo já i conhecido por mui-
tas pessoas por XAROPE DA SAÚDE. 

E' encontrado om toda' as D r o g a r i a s e P h a r m a c l a s da ca-
pital o Interior. 30-1 

V -

TOSSES 

ESPLENDIDO LEILÃO 
Finas mobílias para família do tra-

amonto, espelho de crystal, lustre pa-
ta centro, arandollas, porcellanas, cria-
rufles, otc. 

O L E I L O E I R O 

1I0B1IBA CAMPOS 
ESCRIPTORIO. 

Bua Marechal Deodoro, 8-A 
C o m a d e v i d a u u c t o r l -

a a ç ã o v e n d e r á o m fran-
co l e i l A o a q u e m m a i s 
d é r , t u d o o e x i s t e n t e n o 
g r a n d e c h ã l e t : 

LARGO DOS GUAYANAZES, 2 

(Esqu i na da r u a Duque de C a x i a s ) 

Terça-feira, 13 do corrente 
ás 11 1\3 horas da manhã 

A S A B E R : 

Riquíssima mobília de Jacarandá, 
maciãsa, tendo 17 peças, com encosto 
de palhinha, sendo os consolos com 
pedra mármore o espolho do crystal. 

Harmonioso piano, com multo pou-
co uso. 

Rico ospolho do crystal bisoutó. 
Ricos quadros. 
Superioros cortinados cora galarias. 
Jlagnitkos tapetes para sala de vi-

sitas. 
Lustro o arandellas de cryatai o ni-

ekol 
Bscarradeiras do porcellana. 
Harmoniosa caixa de musica. 
Reas Jarras de porcellana. 
Superior guarda-casacas de r a i z 

IFX-QJRA 
P r e p a r a m - s e J a r d i n s 

pelos systomas mala aperfeiçoados tan-
to em planos, como em terrenos 
accidentados on Inclinados, garan-
tindo-so perfeita exoeuçáo 

E TREÇOS 

SEM COMPETENCIA 

l l t A M I S C O N E M I T Z 

RUA S. BENTO N. 69 

S PAULO (até 9) 

Passas Superiores 
Chegou nova remessi. Vendem so 

por atacido e a varejo no Deposito 
Normal, Rua 15 do Novombro, 5.1. 

CARL03 

10—1... 

SCHOHCHT JONlOtt 

LEILÃO 
A. VAZ 

Aactorlsado pela Coramlssfto liquf-
danto do Banco do Crodlto Movei de 
B. Paulo, venderá em publico leilão, 
ao correr do martcllo, no dia 

18 do corrante mez 
A.* T r a v e s s a d o G o m i n o r -

c i o N . I O 
A's 11 horas da manhi 

Todo o patrlmonlo social ou o acti-
vo do roferido Banco, constando de 

= grando numero do acçOes de Bancos n 
d e v l n h a t l c o , com porta do cs- Companhias, no valor de 440:i06t0ó0, 
pelho. • a saber: Banco do cauçõoa S. Paulo 

Explendida cama franceza A Luiz' e Rio, Banco da Bolsa do S. Pa'ilo, 
XV d e r a i z d e v l n h a t l c o , Companhias Confeitaria Paulista, Paj-
com estrado do arame e colchão do lista do Industria Fabril, Coramica e 
crlna vegetal, cúpula e cortinado. i Constructora, Agrícola e Industrial do 

Mitgniflco croado-mudo & Luiz XV,'Mogy das Cruzes, Allinnça Industrial, 
d e r a i z d e v l n h a t l c o . 

Rica escrivaninha, d e m o g n o , 
para sonhora. 

P a r a o s a m a d o r e s 
QddttO Importantes peças do coamo-

graphia. 
Camara clara do Vallaston, para pin-

tura. 
Jogo de damas. 
âtéreoscoplo cora 58 vistas. 
Óculo do alcaníC. 
Pilha oloctrlca 
Tbermomotros do mercuiioo álcool. 
Pltolra magica (para charuto). 
Um defitu de espadarte, grundo(ia-

ridade) 

T e m m a i s 
Magniflcas camas, franceza?, para ca-

sados o solteiros ; superior m jbilia 
austríaca; boa mesa elastica, ctagòre, 
guarda-loeç», guarda-comida, mesas, 
creadoa- mudos, tapetes, cscarradeiras, 
cabldea, quadros, vasos, enfeites, fog&o 
americano; trem do cozinha, louças, 
talheres e uma infinidade do objoctoa 
que s e r i a d l l l l c l l ennumerar, 

Í|00 tudo ostará patento no acto do 
«llto e será vendido a quem mala 

dér. 

Terça-feira, 13 do corrente 
A's 11 horas e meia da manhã 

L A R G O DOS G U A Y A N A Z E S , 2 

PELO LEILOEIRO 

M O n E I l U C A M P O S 

• W . D . — A casa ostará em franca 
expoalçfto, ifo dia do IMlOo, dosde aa 
7 horaa d» manha. 

ELIXIR M. MORATO 
E' o soberano dopurallvo que veiu 

salvar a humanidade. Cura todos oa bu-
moroa syphiilticoa. cura o rlioumatU-
mo o cura a morpbéa. Foi doa indí-
genas que veiu o segredo da cura da 
morphéa polo Blixir M. Morato. 

Agentes om S. Paulo: 

P e i x o t o E s t e l l a A C . 
Bua de 8. Bento, 11 

• (4", rt« o dom.) 

Sr. ALVBIDO M1D1IB0S 
M e d i c o 

Especialista em moléstias typhiliticas 
e das creança» 

Mudou soa realdenoU para a rua do 
Çoraraercio,- 23. 

Consultai das 10 i 1 hora da tarde. 
fexâèA: a®-"» 

Paulista de CommissOea o Agencias, 
Descontos e Intermediária. Palmeira* 
Industrial, Inioladora Paulista, Coloni-
sadora Paulista, Importadora de modat. 
Propaganda Paulista, Exploradora de 
materiaea e combustível, Norte Pau-
lista, Manufactora de Cordas o Bar-
bantes, Tattersal Paulista, Avicnlturu 
Paulista, B. Paulo Hotel, Incinoradora 
Paulista, Mattarazzo, Colonial 8. Pau-
lo e Paraná, Santista do Pesca. Kt o-
nomisadora do Oaz, 8. Paulo Terri-
torial, Fiscallsadora, S Paulo Cons-
tructora, Industrial Rodovalho. Uaiinf»-
cturas Pauliota e Sebaati&o Pinbo 
118:7001150 de dividas eiu liquidaçt» 
judicial 4 07:3071910 de ditas om con-
tas correntes vencidas; K>:824t810 cm 
títulos. F5 metros do terrenos na rua 
Augusta, 84 ditos na Avenida Paulista, 
1 sorto de terras incultas no sertão 
do Paranapancma om commum com 
outros, os moveis existente» no Banco. 
Berà preferido o licltanto quo tlzor 
offorta para todo o activo do Banco 
englobadamcntc. 

Para qunesquor esclarecimentos oa 
sonhures pretendente* dirijam-re A 
CommUsftü liquidante, á Travessa do 
Commercio n. 10, do meio dia ás '2 
horas da tarde 

No dia 18 de março 
A ' T r a v e s s a d o O o u i m o r -

c i o IV. I O 
A'» 11 horas da manhã 

PELO LEILOEIRO 

AURÉLIO VAZ 
Baio liématogèae Bohoa 
Al dftros AS mais Tlolent.it de Ueumalilmo 

Oolla, Ncinticn • Knrruphvh,, deiappArcrom cou» 
o emprego doe primeiro» banhou. 

Cura rapida, completa e sem perigo c m o uso 
do «na bmikot, nos casos os mais graves. 

Attestam a sua offlcacia nnmerosoi attestados 
do notáveis médicos do !.:éce, Bruxellas. etc. 

Analysado e approvado pela Junta de Hygieu 
da Capital Federal. 
-A' veada as 

DROGARIA SIIjVRIRA 
8. Panlo-Rua áo Commercio. a—B. Psulo 

fias o d o m . 

Baccos de anlsgem, entrançados, do 
capacidade do 100 litros. 

Paano largo para lençóoa do café. 

FABRICA DE TBOÍDOS SINTAM 
B O A F L O R I D A (Brat) 

A . A t V A K U ü l P E N T E A D O 

80—H 
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GRANDE SORTIMENTO 
P R E Ç O S M O B I C O S 

G. MÜLLER & COMP. 
fabrica de charutos 

•A, R u a de S. Bento, 4-8-A 
Em frente á filial da Pattllcéa Especialidade m charutos de 100 a 600 réis 

(até 9) 

SOCIEDADE BANCARIA 

R O B E R T S O N & C . 
21 — D E S . B E N T O — 21 

S. PAULO 
Faz todas as transacções bancarias do estylo 

CAIXA DO CORREIO N. 429 15 l 

L O C Q M O V E I S 
FIXOS E COM RODAS 

do afamado fabricanlc do Mannheim—Allemanlia 

construcçüo solida, simples, grande oconomia no combuslivol, que pódo ser de cirvão, madeira, serragem, casca de café 

MOINHOS EXCELSIOR 
discos dc aço endurecido do fabricante F r i e d r i c h K p n p p - G r u s o n w e r k . 

LUBRIFICANTINE 
o melhor azeite para machina 

T F I I L . H Ô S E W A G O N 
Systema Decauville 

V e n d e - s e e m c a s a d e 

S C H M I D T & T R O S T 
S. PAULO Caixa 153 S. PAULO 

80-2 (S v. *.) 

Sando o V is i t o TOKICO E BECOSSTI-

TUISTB do pharmaceotlco Alves Cu-
maru—o que até hoje melhore* efftl-
tos tom produzido cm todos os rasos 
de debilidade*, exgottamentos e affoo-
ções de natnreza llmphatlca para «lie 
chamamos a attenç&n das exmas. se-
nhoras mftis do família, na certeza 
de quo encontrai Ao nclle o meio rffl-
caz de dcbcllar a chloroso, a anemia 
tfto commnm no nosso clima o as di-
versas afTecçOeg nervosas quo tôm por 
causa a pobreza do sangne. 

E' encontrado em todas as D r o g a r i a s o P h n r r a n c l n a da ca-
pital o do Interior. 30-1 

A's senhoras 

mais 

dc família 

SEMENTES NOVAS 
A c a b a d e c h e g a r 

d a E u r o p a c o m p l e * 
t o s o r t l m o n t o d e 
h o r t a l i ç a o fl A r e s < 
cuja f c o r m i n a ç & o »•> 
a A l i a n ç a . 

NOVA ÍNDIA 
I t u a d o l l o s a r i o , I O 

8. P A U L O I O - 2 

LOJA DG FAZENDAS 
A l l e m ã 

de ALBERTO BOLLACK 
3 ' 2 - n u a < I o C o m m o r c l o - 3 ' J 

IMPORTAÇÃO DIRECTA IMPORTAÇÃO DIREGTA 
Recebou das fabricas mais importantes da Europa o oíTeioco aos ECUS 

numerosos freguezes um novo o variado sortiraento de: 

Lis pretas lisas o lavradas. 
LAs do cCr.cs as raab finas e modernas para votlidos o confecçOes do 

senhoras. 
Crépes do 15 do cOros lisas. 
Voiles do 11. 
Casemiras, sarjas o diagunacs, o quo ha do molhor em còrcs o en, 

qualidade. 
Córtes do calça», ultima novidado. 
Cretonnes para lençóes do diversas larguras. 
Morins allem&es o franeezes. 

Preços sem CompeteBicia 
1 0 - 1 . 

LATAS VA51AS 
A Companhia Industrial do Pnul« rompr» 

«iunlciuor «luttnl.ldado do latas do phonplmros va-
«las. 

I>arit i n f o r m a ç ò o H , no Escrlptorio Contrai, « 
rua IHroití» n. M, ou na fabrico, em Villa M» 
• ' l i i i i nn . 60 — :3 

C . PHOENIX 
D E 

SEGUROS CONTRA FOGO 
Únicos apontes nesto Estado 

A Casa Lupton 
Rogamos àa pessoas quo tlvorom feito qua'quor seguro por intermedie 

<la nossa casa o obséquio do ronoval-o no voncimonto com a antiga o co 
nliccida Companhia Phncnlx do Londres. 

OS AGENTES s 

CASA LUPTON 
Secção Commercial do Banco dos Lavradores 

Una do 8. Denlo, 411, <*» e ,43-A 0-2.. 

íai y,iioii LIMITED 

Tendo usta companhia resolvido retirar sua agencia da «Sccç&o Com 
merrial» do Banco dos Lavradores em 8 . Paulo, avisamos a todos os inte-
ressados quo tomo3 nomeado provisoriamente para funoeionar como agente 
cm 8. Tauio dn Commercial Union Assurance Compam/, Limited, o ir . 

Otto Sohloenbach 
8» — ©A BOA — SS 
Rio de Janeiro, 5 do março do 1894. 

(Assig.) WALTEB, CHRISTIANSEN & C. , 

Agentes-geraca da 
10—1 Commercial Union Assurance C°, Limited 

fffillii k Clristj 

GUSTAVO BACKHEUSER 
43—RUA JOSÉ BONIFÁCIO—43 

CLINICA MEDICA 
po 

D r . E v a r i s i o B a c c l l a r 
Com pratica doa princlpacs hospl 

taoa da Kiiropa ; attendo a chamadas 
a qualquer hora eru sua rosidencia, 
no largo do Arouoho, 18. 

TeUplione 118 
3,5 o dom. 16— ló 

9 
li 

A Companhia Antaiclica Paulista previne aos sons an-
tigos froguezes cftic já so acha á venda a cerveja ANTARTICA 
em garrafas, pelos preços seguintes : 

de I a 9 dúzias. . 10$000 cada dozia 
de 10 a mais dúzias.. 9$500 » » 

Caso cs srs. consumidores não entreguem as garrafas vasias, 
custará ma i s 1 $500 por d ú z i a . 

(até 31) A a d r u b n l I V a s c h n o n t o , goronto 

Elixir M. Morato 
Sr.D. Carlos.—Constando-mo ha tom-

po, qne varias possoas desta cidade o 
soas arredores tini feito uso, com mnita 
vantagem, do Bua preparação Elixir 
M. Morato. fui ultimamente obrigado 
a lançar m&o delia em minha clinica, 
o julgo-mo hojo habilitado para afllr-
mar, a bom d» humanidade, que é j jm 
dos melhores remodios quo tenhoTo-
nhecldo para enfermidades ilo syphills. 

Dr. Guilherme Villiot. (Rlò do Ja-
neiro). 

Agontes em S. PAulo: 
Peixoto Estolla tXc C. 

11— I lua 3e S. Bento—11 
(<", 0 " e dom.) 

eOLLEBIO MENDONÇA 
POÇOS DE CALDAS 

k s t j r & I D A £ ) i s 3 ' S í i a - o S I O O T A S U L 

Fabricantes e importadores de chapéus 
FABRICA: rua Sr. Rego íreítag (Aroache) 
DIPOSITO 8 BSCRIPXORIO : rua de S. Bento, 47. 

Por atacado e a varejo 10-1 . 

ARMADOR E TÂPEGEIRO 
M. P. d'01ivelra encarregado do to-

lo e qualquor serviço concoroente a 
r*ta arto, assim como de mudanças e 
icondicionamento do moveis para o 
otorior. i . 

Faz colchões, copalas, almofadaa, etc. 
Recados A Rua José Bonifácio. 10. 

AZIITS 02 0LXY1ZBA 
Superior qual dade 

DA 

B n i p r e z a V a i d e R i o 

• L I S B O A 

A' venda por atacado e • retalho Ba 

SOB- Bua Direita —30B 

Armam ti do vinhos e molhadas 

finos de ^ 

J U D É E &L * * A M P L O W 4 

tt-lO.VI 

Elixir H. M rate 
. . . tenho appllcado em rainha eHnlea 

o Blixlr M. Morato, propagado por Dk 
'arlos. com irrandn proveito noa M M 

do aypbllis - torclarla, especialmente 
quando chronlca. 

Dr. Antônio Severa WencetlâH. (8'o 
do Janoiro). 

Agentes em 8. Panlui „ 
Pnlxolo K-tn.Hi» * C. 1 

11—Bwa de 8. Bento-U ' 
(4U, 6 " « t o m . ) 

0° anno loctivo: de 1.1 dn Janulro de I8HI a 30 do novembro de 1801 
Instrucçtto roatorna, primaria o secundaria, para o sexo masculino. 

V a u l a t ; o a w <|tiu o f T o r o r o t 

Clima salubcrrlmo, refractarlo ao dexeiivolvimonto de qntlqner epidemia, 
cap z de robnsteoer o organismo mais depauperado. Obaervancla reílik-ta 
dos preceitos hygionicos. Bdltlclo conmn ln, satisfazendo a toda» rs exigên-
cias pedagógicas. Corpo docente idunco e conhecido. Kducaçau Integral, se-
gundo os Intuitos da pedagogia modorna. MUFCO, blbllotheca e Imprensa c«-
colares. O dlrretor o sua família, residem no estabelecimento. 

Pedir prospiTti s ao ct-t.ibeleelmen^o o om S. Paulo ao srs. R. Ornclli», 
Cunhn & C.. lua José Ilimitado, i>J. 

Poços de Caldas, 1» do mniço do 1801. 
7 Õ - H O director—AKTOSIO MANQUES NR ü u v r . l n * 

LUPULO 
de nova colheita e antiga, vende-se na casa importadora de 
nichter, Brenne & C., rua S. Btnto, 85. 

(dom. o quart.) 18—18 

DR. J . M. MORAES BARBOS 
Formado om' medicina e cm arte 

dentaria pela Unlversidado dc Genobra. 
86 ae oocupa daa m o l o s t l a s d a 
c a v i d a d e b o o e u l e da a r -
t e d e n t a r i a e tem sen ga-
binete clrnrgioo & rua Dfrolta, D. 21, 
1» andar, ondo senfpro será encontra-
do das 10 horas da manha i a 4 horas 
da tarde. < 

Recebe chamados, em sna resldencla 
& rua Santa Eplilgcpla, C l . 

I~ UM W mato) 

MORATO 
CertiAco om fó db men gríu qne 

tenho applicado em moléstias pyphlll-
tleas chronicas o novo preparado Klixir 
M. Morato, propagado |ior U. Carlos, 
outendo sempre o» melhores o mais 

' satlsfactòrlos resultados.—Dr. Alfredo 
1 Alem de SA Mende». fVassouras). 

Agentes eiu S. Paulo: 
P n l x o l o • { M t o l l a & C . 

11-Ku.i de 8. Bento—11 
(4«*. 6 " o dom.) 

PEROBA 
Compra-sc qualquer poi _,ão 

ou faz-se conlracto para for-
necimento do 4 o 4 l]2x6, 

' medida portugueza, de 20 
palmos dc comprimento. 

Iiletn dc 8x20;ccnlimctros, 
mesmo cò 'iprimcnlo, rcce-
bendo-se cm S5o Paulo ou 
Campinas. 

Para tratar, em S. Paulo, 
rua do Coinmercio. 4i-, e em 
Cam pinas, rua Josii de Alen-
carn. :il. 20—0... 

DA FABRICA CE íUMlCV 00 Y P I R A N G l 
( e g u n o i A s l e g i t i m a s ) 

a 300$000 por milheiro 
V e n d e m C O I I U E T T « C . 

üff iSaíAMSJSI € Ó » 8 T A H T - 3 4 

g. PAULÇ . 

DOENÇAS DA PEtLE 
Rmplgdoi, ursas, còmlcbfte., 4nrtbroa, pnnnof. 

jianekaa • flnalquer ostra twlutla te p*IIe de-
praditaM te. laipamn 4» « U ( M . caran-ao ra-
aicnlaMnt* toai o R t a m i DurunxTivo ua 
aai.a» * CABOBÀ (XMUNWTO, do phinaacautl. 
eo Joio Laia Al»«, apyrovado pala Impoctorl. 

te íaSníâa" C""'«! P*"» 1 ' • » »a»«oato 
Oept .'to: 

n r o s a r l a M l l v e l r n 
«, rAVW-BPA DO COUXEBCIO »-B. PAULO 

THEATRO MINERVA 
JMPQBTAHTI COMPANHIA DBAMATKJA 

dirigida polo iirllsii 

FURTADO COELHO 
Suocesao oonstanl* 

Crniidloao o <Ies 1 uinbrnnto ospeclacufo ! ! \ 

I 1 - Í O j © ! Domingo, 11 do març) 

6'a rec.la du Oomfanhia 

A 1" rcprosoutiçSo da ospoe aoult sa peça em 4 actes, de p r o p a l a i ) -
d n « l e m o c r a t l e n , or gintl po. tuguez d) autor ; ctor O a p t í s l M 
M a c h a d o , cshlblda ecm re com real snc^eno em todo* o* tbeatrof to 
Brasil c Portugal: 

A GRÈVE DOS OPERÁRIOS 
O lmpoitantlssimo papol do Oaspar-o mestre da falrica, 6 d<sempoota« 

do polo artista FURTADO COELHO, qne tem neile uma notável cnsçto. 1 

Tomam parte uo desompenho desta exoeliente peça ca artistas: Cardcco 
da Motta, Eduardo Silva, Bailes, SUva Reis, Araújo, Pedro Augusto, Uar-
ques, JoBo Teixeira, Llsbôa, Abreu, Gonçalves, Ferreira, Martinho, D. Uaft 
Roy, eto., etc. 

O p e r á r i o s . G r a n d e c o m p a r a a r í * .j 

A a c ç à o e m l > o r t u ( ( a l 

S o m a r i a * , a o o e s s o r i o s , p p a p r i n d a E m p r a u 
O 2° acto: A officina de fundição, em hora de trabalho. O 8* act> : Â 

grioe doe operários. 
Termina o espoctaculo com uma jocosa S e e n a c o m l e a , 

tor Silva lieis. 
A '8 0 HORAS BJf PONTO ' 

preços s " ; ; ; T • . r 
Os bilhetes acham-se á disposição do pablico até ás 51 

ras da tarde na «Confeitaria Castellões» tio largo do Rosário, 
o dessa hora cm diante na bilhetoria do theatro. 

Depois do espcetaculo Itaver* bonde para M a M pestcs. M 

í l 

t 
t 

•• m 



o CuMA l i a iUo s, X ALLÔ 
P»r» 08 Estados Unidos: 

Vops ln«. ÊogArl'. > '• 0 

NOTICIAS MARÍT IMAS 

* nronri mritiuDO» no «uo 
11 Valparaino a esc., P"tm*. 
12 Hamburgo o esc., OUnM. 
12 Jlio dA PrMa, . m l M f t -
j.j ftio «it 1 

• A R M » A U T O 00 EIO 

11 RI') d» Prata, Equattur. 
I I Llvorpooi o esc., Potoii. 
11 Londroa, Rttahhie. 
12 New York, Delcomyn. 
18 Bordíoa o eec. Poilngnl. 

COMMERCIO 

Lenticulas Medicamentosas 
S I M P L E S — C O M P O S T A S — H I P O D E R M I C A S 

•tono 
2».v») 

!•>»"• 10 
I4»I«J0 

•••«o 
1»V« 

I «»<"«) 

í 1 . W . H e y m a n 
B n c o n t r n - a e n o o o i a I m p o r t a d o r a d e 

{JUSTAVO BAlCKHEUSER 
rosa? © - © m m c i - o . <0® 

I » JVU I . ( Í 6-3. . . 

Todos as substancias usadas em lhorapentica niodorn». ProdDotos homo-

Íoncos, solúveis nos líquidos de economia. Bgualdudo do solubllidado o de 
oanamento. Volumo intnlmo, adinlnl.-itrnvBo agradavcl, absorpcfto prorapta, 

eflfeitos rápidos. Ultimo progresso roalitado cola piiuriuaela. 
As lontlcuias medicamentosas sallsfuzom a todiu as oxlgonctas da tlio-

rapoutlca actnal. 

Unlco deposito no Brasil: 
t% «o 

.onojioo 
ÍO J»i»J0 

41 S'X) 
*«« M) Silvano Anhaia & G 

P l i n r m a c l a P o p u l n r — r u a 1 d o !Vovoun1>ro, n . St 

3 * P A 5 0 5 U - O 

Orando dcsconto aos era. médicos, pharroaceutlcos o droguistas. 30-0 
CASA FUNDADA EM 1845 

Bsta Importante casa é a untea que obtovo para sons vinhos o prlmolro 
prêmio de duas vezes COMPANHIA 

Melhoramentos de S. Paulo E X C E L L E N T 

E a c r i f U o r l o - n u a n i r c l t n , O 

SECÇAO INDUSTRIAL 
ESTABELECIMENTO PE CAVEIRAS 

Ficam vigorando do dia 10 em planto o ató nltcrior avleo os seguintes preços 

P o g n m c n t o n o n e t o d n c p c e m m p n r i u 

Parallelepipedos millieiro 180J000 

Telhas, Imitação francoza. . . . • 2008000 

Telhas cumJeiras » 2003000 

Telhas nacionaes • 1203000 

Tijolos communs » 03000 

Cal virgem, sacco do 60 kilos 3S000 

Cal oxtincla, sacco de 100 litros 23000 

Cal exlinclá. sacco de 50 litros 13200 

C n y o l r n » , 8 d o f b v c r o l r o d o I 8 U 4 . (13) 

O S U P E R I N T E N D E N T E I N D U S T R I A L 

©3R. 3F5RAUÇS8C<& F 3 5 Í R ; M 2 < R & R A . M - O S 

Di\ E X P O S I Ç Ã O D E P A R I 8 

O promlo E x e e l l e n l foi oonferido r.So tó pela excoUonto qualldado 
dos vinhos, mar, tambom pela superlorldado da aguardente do vinho quo usa 
para os beneficiar. 

A caaa .1. Kl. A n d i - e a c n exporta vinhos para todos OB palzoa do 
(Jlobo quo tenham portos navcgavels. 

80o únicos depositários dof-tos vinhos em Santos o S. Paulo 

Augusto Leuba & C. 
Kl: 25 d« Mart» ns. 29 131, S a n t o s Rua dormia (i Abrau n. 20, S . P a u l o 

A O C H A L E T S U I S S O 
Sua Sena lor Ftijô, 3-Ji 

H n n t o a 
UKANDE DEPOSITO de queijos mlrteiros, manteiga fret-ca da Serra do Ita-

tiaia • de diversos procedências. 
Q u e i j o » d o I * o l r o p o l l * 

Comestíveis diversos assim cemo ?'alio do Fo.lo e Bordví.;ux 

PREÇOS MQDICOS 

Francisco Antonio Lesch&ud 
« 8 — l l u a d a R o a Vlala - O S 

3 . 

PEITORAL DE MIMOSA SERPIAPIA 

iSioiété Générale de Transports Mari 
tira?s à wpeor de Marsifie 

O v a p o r 

A n i U U - S E N A 

7 3 — M A I D E 3 » B 3 5 O T G ~ 7 - B 

• grande loja do Jotas, brilhantrs e outras pedras preciosas, relógios do todos 
os anetoros e qualidades, tudo por preços som c.onipetcncla, do multo popu-
lar O conhecido ( Sn l t r i e l s e i i i l i o * t-ub a llrma de 

F r a n k e S 8t R o t t e m b o u r g 

Na mesma casa existo uma completa e perfeita offlcina para fabrica de 
Jolaa do todaa as qualidades. 

Executa-se qualquer eiicommonda sob desenho, concertam-?" ielogios e 
cravam-se pedras preiii.sas. (até 5 ab:II) 

Uva do COMMCRTIO n. 6 

NAVIGAZIONE 
ITALO-BRASILIANA 

G i n c o n u i C r c n t u — G ê n o v a 

O VEI.0Z VAPOR 

M e r e n d o I r n n c e z 
AzoSte PlagaM, am litro, dual.%, 3tZ 10}. 
Km l/i litro, 2:« > áM. 
al'u;í d» Heltz 13S*i a 
ÁmtlXM. lu». ITV>) a l)«x>. 
Bínodlctlao*. ll-JS s 
Blicoctrs l.oai Pirry, 2*KJ0 * 3(100. 
CamarCrB em latu, duzlft, » 27$. 
Cugnnc Julíl Rol)In, a 43». 
PiflCttlt, 3WS » 
Marli aríl-.rd, 7U< A WJl 
l'loo Cbs-npigiB 4Í5 t »T9. 
Mari.vld, :t2$ s 38$, 
üutljiluy, 110$ a 114. 
Marcas n:\o cuabjcldas no merendo, 205 a 10$. 
Cerveja, duzla, 13') a 10$. 
Chartreiise, 100} a 120$. 
CEiraf i^w, Viava Cllquot, l'2ó$ a 130$. 

» A I I X I > 

Para a Europa : 

Vap. ali. Ainnonaa 
> ali. Jíeliia.. 
> ing FAbt 
» ali. lltij/rano 

4 8 - H U A D E « . I U Í N T O - 4 8 

S. P A U L O 
S A N T O » — Praça da Repnbllca, n. 41. 

Em 8 . P a u l o . Una José Bonifá-
cio, Jõ. 

lim Mi-ntoa, rua i6 do Mar̂ o, 17. 

nuncoçlo DI 

J . C r u » I r o 8 e l » « » 

L U C T A 8 S E C R E T A S 

II 


